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li p • Está de plantão. hoje, a pharma· 
cia Véras, rua Duque de Caxias, 321. 

A ma.,1111a thermomctrica de hon­
tem foi 30.f> e a mínima 21.8. 

OUU~CTO~ INTP.lllNO 
Dr?. OS/AS GOMES 
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im ~ef ~~~ ~a a,11nomi1, ~a ~1nr1 i ~i1nrna~~ ~a ~iri~111 
I Um telegramma do presidente do Supremo Tribunal ao chefe do I 
governo parahybano x Na resposta ao eminente magistrado, o 
presidente João Pessôa esclarece os acontecimentos e de­
nuncia os innominaveis attentados á soberania da nossa terra I 

1l PARAHYBA já não se surprehcnde diante dos 
processos dos beJeguins do heraclismo, conlu ia­
dos na mais nefasta consµirata contra a sua 

autonomia. Sabe que as manobras dos renegados inimi­
gos só têm progredido no sentido de maior baixeza e 
maior cvnismo. 

Tudo elles experimentaram sem resultado imme­
diato. Insatisfeitos com a obra repulsiva, querem mais, 
e os insultos á dignidade da nossa terra ,·ão surgindo 
sob outras fórmas - e a philaucia ia matilha hcraclista 
se requinta em novas modalidades de um sadismo con­
vulso. 

Ora, ninguém nesta capital desconhece o attentado 
de que foi victima o delegado dr. ~lanuel l\loraes, con­
tra quem o individuo Cyro Pessoa desfechou tiros de 
revolver com o intuito de matai-o. 

O facto teve a notoriedade das coisas escancaradas 
e até as pessôas hospedes da cidade, na tarde do crime, 
ahi estão para testemunhal-o nos seus detalhes. 

O supplente de juiz federal, entretanto, precisava 
tirar do acontecimento o maior partido que lhe fosse 
possível. E inverteu completamente a responsabi lidade 
do delicto, dando-lhe côres diff erentes, que servis~em 
para um novo tentamen intr.rv n ·onista. 
. Publicamos abaixo um telegramma do sr. presi­
dente do Supremo Tribunal Federal dirigido ao presi­
dente João Pessôa, e logo em seguida, a longa resposta 
do chefe do executivo parahybano, pondo aquclla alta 
aucloridade ao par dos consecutiYos e indisfarçarlos 
attentados contra a autonomia da Parahyba, perpelra­
<los pelo desembargador Heraclilo Can1Jcante, com 
o assentimento do poder centra] e os bons officios dos 
seus desfibrados scrviçaes da baixa politiquice e salcili­
tes do cangaceirismo: 

O TELEGRAMMA DO PRESIDENTE DO 
SUPREMO TRIBUNAL 

RIO. 17 - Exmo. sr presiden-
te da Parahyba. dr. João Pes­
sôa - Parahyba - Transm1ttin­
do a v. exc. o seguinte telegramma 
do juiz federal em exerclcio. espero 
que v. cxc. tome, com urgcncia, as 
necessa1ias providencias no sentido de 
ser garantido o hvre exerclcio dos 
juizes federaes que funcclonam • no 

Estado de que v. rxc. é presidente. 
"Officlal urgente. ministro presiden­
te Supremo 1ribunal Rio De Para­
hyba 218 03,94 16. 21 e 20. Permitta 
v. exc. communique-lhe que 3° SUJ>'• 

plenle subst.ituto federal Cyro Deo­
cleciano Ribeiro Pessóa acaba ser ag-

gredido e Irrido a bali' e a sabrf' cm 
, sua rcsidencla, por soldado e agente 

de policia Sctnl'lhanLe facto prende­
se estar o referido servcntuario even-

tual da J1111tlça federal presidindo aos 
feitos crimes de desacato aos mem-
bros da Junta Apuradora, nos quaes 
são autores pes:.oal:ó gradas elo govérno 
do Estado Est.e juizo acaba de con­
ceder .. hab"as-corpus" para o mesmo 
supplcntc, o qual além de 1;c1· ferido, 
foi preso. lncommunlcan!l, na Chefa­
tura de Policia Saudações cordlaes-­
Eugenlo Carneiro Monteiro, juiz sec­
cional" . < Ass. 1 Godofrédo Cunha " . 

A IMPRESSIONANTE RESPOSTA DO 
PRESIDENTE JOÃO PESSôA 

" PARAHYBA. 19 - Presidente do 
Supremo Tribunal Federal - Rio -
Já havia. redigido um telegramma ii 

vossa excellencla denunciando mais 
um crime- do primeiro supplente do 
juiz federal em exercicio, telegramma 
que sinto a necessidade de am­
pliar, uma vez recebido o despacho 
de vossa exccllencia datado de hon­
tem. no qual, transcrevendo o que 
lhe fol dirigido pelo alludido sup­
plente, me pede providencias urgen­
tes no sentido de garantir o livre 
exercicio dos juizes federaes. sou ma­
gistrado também. membro de um 
alto Tribunal da Republica e sem­
pre desempenhei minhas funcções, 
alié.s, bem ao alcance dos olhos de 
vossa exc I nela, sem brUho, é ver-

àade, porém com multa dignidade e 
altivez. Por Isso mesmo não seria 
capaz de auctorizar ou consentir. 
como presidente do Estado. qual­
quer constrangimento ao livre exer­
cido dos julzes, mesmo áquelles que 
não são dignos desse nome. Os sup­
plentes de Juizes nomeados ultimamen­
te por influencia dos meus adversarlos 
são pessóas absolutamente desconcei­
tuadas. O primeiro é simples bacha­
reltt de profissão não definida. que, 
quando não tivesse outros crimes 
para enfeitar-lhe a folha corrida, 
como opportunamente vossa exccl­
lencia conhecerá, bastaria para attes­
tar sua falta de escrupulos lembrar a 
desenvoltura com que, ha pouco, na 
Junta Apuradora das eleições de pri­
meiro de março, com assombro de 

todo o palz. depurou candidatos le­
gitimamente eleitos para diplomar. 
com votação que arbitrnu, cidadãos 
seus correlígionarios que não chega­
ram a receber um terço da votação 
total. O segundo é semi-analphabeto 
e commerciante fallido, com a fal­
lenc1a reaberta, e o terceiro, quasi 
analphabeto como o segundo, além 
de arruaceiro é incorrigível contra­
ventor de jôgo de bicho. Por feli­
cidade minha, não os conheço, nunca 
os vi, delles não tenho aggravos pes­
soaes, mas são estas as informações 
que me dão auctorldades e pessôas de 
conceito. Devo informar a vossa ex­
cellencia que a justiça federal não 
precisa de garantias do meu go­
vêmo, pois garantida está ella pela 
força federal collocada á sua dispo­
sição, sem audiencia, aliás, do Tri­
bunal que vossa excellencia tão di~a­
mente preside, como já tive a honra 
de communicar. O primeiro supplen­
te passou a residir no palacête do 
desembargador Heracllto Cavalcante. 
que hoje já tem recursos para alugai-o. 
e que é seu parente proximo e seu 
mentor perverso, para onde transfe­
riu também as aud1encias do juízo. 
Alli se faz cercar. dia e noite, por 
contingente de força d · Exrrcito. Vem 
á rua no automovel do desembarga­
dor Heraclito, que hoje já o possúe, 
acompanhado de soldados. O dr. An­
tonio Sá, procurador da Republica, 
ha poucos clias recebeu. dando publi­
cidade, um telegramma do ministro 
do Interior. dizendo que o govêrno 
federal reiterara ao commandante do 
batalhão aqui ordens no sentido de 
garantir os Julzcs e todos os funccio­
narios federaes. Bem vê vossa excel­
lencia. portanto, que a justiça fe­
deral não tem necessidade de ou­
tras garantias. O facto levado ao 
conhecimento de vossa exccllencia . 
impudentemente adulterado. passou­
se do seguinte modo : Cyro Pessôa. 

terceiro supplcntc. accusou determi­
nado investigador policial de lhe ha­
ver furtado uma carteira com certa 
importancia. Detido o investigador, o 
àelegado da capital, homem brando, 
uáo querendo chamar Cyro á dele­
gacia, para o chamado não servir de 
exploração política, foi ao escripto­
rio de sua casa vendedora de bicho, 
bem com'.) de sorteios prohibidos pela 
policia . colher informações sobre a 
accusação. Mal approximou-se da 
port:1., sem dizer palavra, Cyro. avis­
tando-o. saccaildo de um revolver, o 
intimou a não entrar, sob pena de 
fazer fõgo. Como o delegado não re­
cuasse, descarregou a arma duas ve­
zes. Acconendo a ordenança do de­
legado, Cyro continuou dPsfechando 
a arma contra ena, sendo attingida 
por uma das balas, que lhe varou um 
dos braços. Subjugado e preso o cri­
minoso, e tomada a arma, foi encon­
trada com cinco capsulas deflagra­
das. Levado á Chefatura de Policia, 
ahi lavrou-se auto de flagrante 
com toda regularidade. Ouvido, con­
fessou Cyro que sua intenção era ma­
tar o delegado. Este não fez uso de 
arma. A ordenança, porém, usando 
seu sabre. feriu levE>mente Cyro O 
occonido foi prPsenciado por dezenas 
de pessõa..~ de todas as classes. É 

absolutamente falsa a afflrmativa 
de que Cyro presidia na occasião fei­
tos crimes, mesmo porque não es­
tava em exercício, nem nunca esteve. 
Na ausencia dos juízes seccional e 
substituto. passaram a occupar esses 
cargos o pnmciro e o segundo sup­
plentcs. conforme communicaçáo em 
meu poder. Mal tinha se concluído o 
auto de fü1grante. cl1cga um offlcio 
para o sE>cretario da Seguranca, as­
signado pelo primeiro supplcnte. sci­
entificando haver concedido habea.s­
corpus ao preso, posto logo cm liber­
dade de minha ordem. embora se 
tratasse de crhnc commnm. fóra da 

competencia da justiça federal. O 
habeas-corpus fôra concedido sem 
conhecimento da nota de culpa e cer­
tidão do auto de flagrante, para 
exame de sua validade, e sem ser pe­
dida qualquer informação ao govêr­
no. Antes disto, comparecêra á Secre­
taria da Segurança o commandante 
do vinte f' dois batalhão, acompanha­
do do major fiscal e outro official e 
pedira ao respectivo secretario a li­
berdade e entrega do preso, o que lhe 
foi negado, sob o funda.mento de que 
o mesmo só podia ser solto pelos 
meios regulares - habeas-corpus. im­
pronuncia ou absolvição. Não fica ahí 
a desenvoltura do procedimento do 
primeiro supplenie. O secretario da 
Segurança acaba ele receber mais dois 
officios seus, avocando o processo de 
Cyro e communicando que concedera 
habeas-corpus a um agente fiscal e 
a um individuo mechanico. sob o 
fundamento. attenda bem vossa ex­
cellencia, de estarem sendo persegui­
dos pela policia. por terem votado nos 
eminentes clrs. Julio Prestes e Vital 
Soares De modo que a competencia 
para conceder esse remedio legal a 
qualquer eleitor. cinco dias antes. 
cinco dias após as elclrôes de pri­
meiro de março, elle <'SLcndeu até 
agora. Todos estes c outros dispaute­
rios - com a mais profunda tristeza 
de brasilei1 o e patriota o digo - .5ão 
praticados com o fim preconcebido de 
provocar qualquer reacção de minha 
parte e assim ficar justificada a in­
tcrvenr.ão no Estado. tão ambicionada 
pelos meus adversarios e tão no pro­
posilo do govt'-rno federal. simples­
mente porque, dentro da ordem e do 
maior acatamento ás auctoridades 
constituitlas. não quiz apoiar, por um 
dC'vcr de conscierlcia e sincero pat.rio­
Lismo. a candidatura do Cattete. 
Simplesmente por isso, tem-se im-

<ConLinúa na 8• paginai 

10 apparelhamento bell ico da 
Força Publica do Estado 

Os ultim os despachos t rocados entre o pre­
sidente J oão Pes sôa e o Min" stro da Guerr a 

,\ prop()SÍ lo do ,1 ppart>lha-
111e11lo de 111:dcrial bcllico par.1 
;.1 F11r('a Puhli('a do Estado, o 
sr. presidenlP .Jofü, l'essô;1 rc<'<'­
hcu o '>eguinlc• despacho rio s,·. 
ministro da (htcrrn : 

RIO, 17 - Pr<>sidcnle clri Ei;Lado 
Parnhyba - N 1.:uo DI' prissc elo 
telegramma d<' honwm. ctezcsrli;, v 
exc. accusa o meu 113 de 14 do cor­
rrnte Tenho a honra de declarar­
lhe que não havendo razôl's novas 
entre as apresentada::; por v. l'XC , o 
governo fedl'ral mantém a dl'clsâo 
referiria no meu citado tt>lr•gr1Unm~ 
Attl'ndendo á& razoavels pondl'raçócH 
que me fez pessoalmente o officlnl 
distinguido pela pre!ercncta de v. 
exc. para commandar a força poli­
cial na occasláo de apresentar-se 
por motivo da sua recente promoção 
por mereclmento, verificada em 23 
de janeiro ultimo, no sentido de ser 
afastado presentemente de qualquer 
commando, attentas as suas relações 
de parentesco proxlmo e amizade inti­
ma com alguns dos chefes proeminen-

lcs rio m•1v1111rnto pohtiro, R fim clc 
!'Vilar da pan" cJ0s 11d"l'r:,1ulns cios 
alluctldos chefes SUbPPllas dr parc1all­
cladr nos :;rus •ct.o:,, 11:to 0hslnnte 
o se11 ::ilhci:iml'ulo Ás luct.as pttr­
ticlarins, l'f.Crup1tlo que multo bem 
fica ao ot flclnl de qul' se trn­
t.n. lenho por 111,' 1:-. accrt;, cto d<'I 
XRr cl~ ~c<:!'dl'r 110 (ll'Cilcio cl,. v 
cxc .. J\tl<'nclos,,s saud.,,,óes <Ass.) 
N!'•;l.or f'as~o:,. 

O ehdc· do go\l;rno respun­
dPu :to tit1ilar da pasta da Guct 
ra nos s<'gt1i11les lc•rmo. : 

PARAIIYRA, 10 Mlnlst.rn dP 
Guerra. - Rio Rrcrbl o Ll'lep;rnm 
ma. dr v. exr n"!!ando por á mlnh~ 
disposição o tenente-coronel Arlstnr­
cho Pessóa p!<ra commnndar a Forçri 
Publica dest.c Estado . o qua I prcen -
che todas llS condições neccssarlas, in­
clusive as que foram exigidas em obr­
dlencia ao novo criterlo desse Mlnls­
terlo, embora ellas não constem do 
accõrdo firmado com o Govêrno Fe­
deral, para srr a mesma força consi­
derada auxiliar do exercito. Permltta 
que replique dizendo que os argumen-

l.n1s r.·prudldos prlo offlcial eram de 
tocln proccdcncta antes elo movimento 
poltlico já agora encerrado com a 
re11ll';;açii.o cio pleito. e que o alludldo 
offlclul no rntrndlmrnto que teve 
com' v. cxc.. após a sua pro­
moçilo, só teria t,e re!rrido ao com­
m,mclo de urnri unidflclr elo Exn­
r!Lo, po1:. C'l'lt o uulco qur lhe po­
dcrin dur v. ,·xc. DC'm:.ii· se a 
J'PCllSR trm funclfll11"111.o só e SÓ nll.S 
poncl<'ntçôrs rlo t.c11PntP-c·oronel Aris­
l:ircho Prr,ô;i, <'llilo l11formnr q11e 
es.l' offictnl ouLorlwu-mr a dizerav. 
r;;c qur JÁ crm.nr,1111 .,s razõE>s das 
mrsn1"" po11deruç.6~s " ;•rc<'ll.n a com­
missão que lhe offcrl'cl. Assim, espero 
qu,, v. e ·c .. s"m m,i is ·1f'nh11ma ra­
ziio a allegar, concecl"r••. immedlata­
mcnle. a pcrmlssío soll,,.llada para 
rccPbE'r armas e mun:çü0 s de que a 
Força Publica estú p1 cclsando para 
poder mant.Pr a ordC'tn no territorio 
do Estado e gar'l.nUr a viela e a pro­
priedade dos srus lwbitanles, como 
lhe cumpre. Attenclosas saudações -
<Ass > J oão Pessôa, presidente do Es­
tado. 
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REOISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

o sr. Elvidlo de Andrade, commer­
riante nesta praça. 

o sr. cel. Vicente Costa, commer­
ciante em Alag"õa Grande, deste Es­
tado. 

o menino carlos Hermano, filho 
do sr. professor José de Mello. 

A pequena Elsa, filha do sr. An­
nibal Cavalcanti de Albuquerque, 
funccionario da Imprensa Offlclal. 

A senhorita Maria Fen·eu·a dos San­
tos, filha elo sr João dos Santos, ar­
tbta rE'sldi>11lc nesta capital. 

A $enhol'ita Mru·garidn Pane Le011, 
filha cto ,;1·. João Evang;•list:l Pon~ 
I.i'on, t't'~ic\ente nE'st a capital. 

A menina Sevt>rina de Olivrlra. Mn­
redn, filha uo sr. la11ric10 da Fran­
ca !acedo e de s11a esposa d . Nn.11-
till:i. P . de Oliveira Mn.c/1,lo residente 
nPsla capital. 

1-i1·A. rtr. Adhemar Viciai: ~ Regi -
ta-se hoje o nataliclo da exma. s1·11. 
d . Maria do Céo Lins Vida!, esposa do 
dr. Adhemar Vida!, secrel.ario da Se­
g11ran~a p A · lstencia Publica do Es­
tado 

Pela data o lllustre casal, q11e con­
ta numerosas amizades em nosso 
meio, deverá receber muitos cumpri­
mentos. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

Occone amanhã o nato.licio do sr. 
Maximiano Lopes Machado, secreto.­
rio do Lyceu Parahybano. 

O menino Luiz, filho do sr. Ptdro 
Gerbasi, commerciante em M:unan­
gu:i.pe. deste Estado. 

A sra. d. Ascendlna Gomes, esposa 
do sr. Antonio Gomes, motorista da 
Fabrica Popular . 

O sr. Clodoaldo Guedes Pereira. 
irmão do sr. dr Walfrêdo Guedes 
Pereira, dlrector da Repartição de Hy­
giene do Estado. 

O sr. Bellarmino Gomes Gonçalves 
Albuquerque, fw1ccionario estadual . 

A sra. d . Adelaide de Cartaxo Lou­
reiro, professora publica e esposa do 
professor Severino Loureiro, residente 
em Cajazelras 

Lustoso. Cabral, pae do dr. Nelson I 

Lustosa, ex-director desta folha. 

O sr. José Baptista Guedes, indus­
t.rial em nossa praça. 

O joven José Baptlsta, alumno da 
Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa .. e auxiliar do commercio des­
ta cidade. 

ESPONSAES : 

Estão noivos em Sapé deste Estado, 
a senhorita Anna Claudino da Silvo, 
filha do cel. Antonio Claudino 
cta Sllva, proprletario nlli, e o sr. ma­
jor Luiz Guedes Alcoforado, agr!cul­
Lor, residente no muntcipio de Umbn­
zetro, deste Estado, no engenho FPr­
veilor. 

Por esst' motivo os promettldos têm 
sido muito felicitados . 

ENFERMOS : 

Já se encontra melhor de forl 
grippe que o accommettêra, o menino 
Orlando, filho do nosso correllglonario 
sr . d.r. Elpidio ele Almeida, <'linico 
E'm Cn.mplna Grande. 

Também se acha melhorado cio 
mal que o acamára o cel. Francisco 
Barbosa Dunda, fazendeiro e com­
merclante em Galante, do municip!o 
dE' Ingã. 

VARIAS: 

Cardeal Arcove1·de: - Noticias do 
Rio communicam que desde alguns 
ulas guarda o leito, enfermo, s. exc. 
o cardeal Joaquim Arcaverde. 

O presidente João Pet;sô:i., sabedor 
do esta.do de saúde daquelle eminen­
te prelado, telegraphou ao dr. Sil­
vino Olavo, official de gabinête do 
govêrno do Estado, actualmente na­
quella metropole, pedindo que em seu 
nome o visitasse. 

Desincumblndo-se da referida mis­
são, transmittiu o dr. Silvino Olavo 
o.o presidente João Pessôa o despacho 
infra: 

RIO, 17 - Acabo de visitar, em 
nomE' de vossencia, a s. exc. o cardeal 
Arcovt>rde, cujo estado de saúde é 
grave. Affectuosas saudações - Sil­
vino Olavo. 

MISSAS: 

Serão resadas amanhã, ás G horns, 
na matriz de Lourdes, missas em suf­
fragto da :i.Jma de d . Aline de Aze­
vêdo Leal, pranteada esposa do nosso 
lllustre conterraneo dr . José Leal, e 
mandadas celebrar por sua exma . 

Faz annos amanhã o cel. Francisco familia, aqui residente . 

.~··oi 
l 

PARTE OFFICIAL 

Administração do ar. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

Decreto n. 1.659, de 17 de abril de 1930 
Abre credito especial da quantia de 

200:000SOOO. 
() Presidenle do Estado da Parahyha, de accôrdo com 

a audorizac;ão contida no art. 2: da lei n. 690, de 7 de outubro de 
J02!J, e usando ela attribui~ão que· lhe confC're o arl. 36.º da Consti­
tuição f.sladu:tl, 

DECRETA: 
~\li . l.º - L' abc1·to ú Secrcltu-iu da Segur:rn~a <' AssisLC'ncin 

l'11hlic-a, o credito especial da quantia de duzentos contos de r{·is 
r 200 000. ·ooo). parn supplemenlar o de quinhentos conto<; de réis 
<f,00 000 000), <'Onslante do decrC'to n.º 1.UH, dC' G de mnr~o ultimo, 
na uhronsignação - Material. 

A1l. 2.° - Revogam-se as disposiçõe<; em contrario. 
Pal:icio cio Govêrno do Estado da Parahyhu, 1!) de abri I 

de 1030, 41.º da Proclamação da Hcpnblica. 
João Pessôa Cavalcanti dt> Albuquerque 

Adhemal' Victor de Ment>zeR Vidal 
Matheus Gomes Ribeiro 

GovPrno do Estado de. uma vez que u nomeada se cho.-

I mu. Cynlra A!fonso Nobrego.. 
EXP&..IENTE DO GOVERNO DO 

DIA 19: 

DPcreto: 

O presidente do Estado rE>solve re­
<'tlflcar o acto sob n. 329, de 5 do 
corrente, que nomeou dona Lindalva 
Affonso da. Nobregn para exercer o 

d . . 

Oftlclos: 

Exmo sr. dr. Juiz Federal na Sec­
ção de Pernambuo - Accuso rece­
bido o offlcio de v. exc. de 11 do cor­
renl,e, ao qual veiu annexa a copia 
da acta gnal de apuração das eleições 
federaes reallzadaa em todo o Estado 
de Pernambuco, a l " de março p::is-

Demonstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 17 . . . . . . 
Reco)himentos feitos no Thesou­

ro no dia 19,. 
Pt'la Recebedoria de Rendas .• 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartiçõe-it . . • . • . • • . . . . 

Despesa cffecluada no dia 19 

Saldo pnra o dia 22 
No Thesduro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyu~. J..1.'na constituição do ca­
pital do Banco Hy11othecarlo. 

No City llank, em Recifo .... 
, 'o Bancu Francez-ltaliano, em 

Recife ............... . 
, 'o British Uanck of South Ame­

ril.'a, cm Rrcife ... 
No Banco Central 
Noutros pequenos l,aocos 

Soom121 

4 .161 :776. 128 

0:000$000 

672$200 9:672$200 

157:214$227 
64:239$000 

500:000$000 

720:587tl53 
1.000 ;000$000 

1.000 ;000$000 

500:000$000 
100:000$000 
60:000$000 

4.171 :448$328 

69:407$948 

4 . 102 : 040$380 

4 . 102 :04.03:-iBO 

...... ---.... ------ --------~-------
Montepio do Funcclonarios Publlcos do Estado 

BOLETIM DE CAIXA 
E:\I 19 DE AB RIL DE 1930 

Snldo do dia 17 ..... . 
Receita de .l.wje, arts. . . 

Oespesa de hojt> .. 

Saldo em cofre .. 

Som ma 

31 :419, 262 
842,'000 

32:261.'262 
1 :9(l2. ·500 

30:358$7112 . ......... ..,, . ..,, ...................... ~ ................................. ..,, .......... ...., ......... . 
i·et.ribúo os protestos de alta estima e 
distincta consideração que v. exc. se 
dignou de enviar-me. 

Sr secretario da Fazenda · Recom -
mendo providencias n fim de serem 
lavrados, na Procuradoria da F'azenda. 
com o sr. Ignncio de Souza Moram;, os 
seguintes oon t.ractos: para reconstru­
cção ela fachada cio predio 540 á rua 
Duque de Caxias, de propriedade do 
cel. Antonio Vergára, pela quantia de 
!,rês contos ele réis <3 :OOOSOOO>; para 
reconstrucçii.o do calçamento de Trin­
cheiras, comprehendendo da esqui­
na da Escola de Artífices ao fim da 
Praça Venaneio Neiva, pela quant.ia 
de quarenta e u,n contos de réis .... 
141 :OOOSOOOJ e reconstrucção da fa­
chada do predio n. 532 á rua Duque 
de Caxias, de propriedade dos her­
deiros de J. Moreira Lima, pela quan­
tia de quatro contos de réis . . . . . . 
<4:000$000); tudo mediante as clau· 
sulas annexas ao present.e officio . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 19 : 
Folhas : 

Do operario Antonio Gama, por 
ronta de sua empreitada para exe­
cução de serviços no Parahyba Hotel 
- Pague-se a quantia de 1 :500 000 . 

Do pessoal que t.rabalhou no trans­
porte de aterro e material, no periodc 
de 11 a 17 do corrente - Pague-st 
a quantia de 673$000. 

Dos operarios que trabalharam na 
remodelação de diversas secções e 
ronstrucçáo de um muro da Cadeia 
Publica - Pague-se a quantia de 
:l96SOOO. 

Dos detentos que trabalharam nos 
~crviços da estrad:i. de Tamb:i.ú, no 
pcriodo de 4 a 10 do corrente - Pa­
t,'tlc-sc a quantia de 882 950. 

Dcs operarias que trabalharam nas 
obras do Pavilhão do Chá, no perio­
c\o de 10 a 16 do correul,e - Pague-se 
a quantia de 195 500. 

Dos operarias que trabalharam na.~ 
obras cio Lyceu, no período de 10 a 

l lG do corrl'nte . - Pague-se a quantia 
cte l : 102$831. 

Do pessoal que trabalhou em ser­
\ iços geraes, no período de 11 a 17 
cio corrente - Pague-se a quantia de 
196$000. 

Dos operarias que trabalharam nas 
übras da "A União". no período de 10 
a 16 do corrente - Pague-se a quan­
tia de 408$000. 

Dos operarias que trabalharam no 
assentamento de ferrolhos, dobradi­
ças, fechaduras, etc., no periodo de 10 
:i. 16 do andante - Pa~ue-se a quan­
tia de 125$000. 

Do operaria Severino Homezino. 
por conta de sua empreitada de as­
sentamento do soo.lho e raspagem no 
Palacio do Govêmo - Pague-se a 
quantia de 500$000. 

Do operaria Samuel de Britto, por 
conta de sua caiação e pintura do 
Lyceu Purahybano - Pague-se a 
quantia. de 820$000. 

Do aperario Antonio Gama, por 
conta de sua empreitada para. execu­
tão do trabalhos na tone do Lyceu -
Pague-se a quantia de 1:000 000. 

Do operaria Olldio Pontes, por CO" 
ta de sua empreitada de trabalhos de 
carpina na "A União.. - Pague-se 
:i. quantia de 204SOOO. 

Dos detentos que trabalham na. ave­
nida São Paulo, em serviços de re­
moção de terra, de trilhos etc., no pe­
riodo de 4 a 10 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 199$800 . 

Dos operarias que trabalharam na 
<'Onstrucção de um galpão, no predio 
do antigo Quartel de Policia, no pe­
l'iodo de 10 a 16 do corrente - Pa­
gue-se a quantia de 803$500 . 

Do operario Augusto Nunes. J?Or 
conta de sua empreitada para caia­
ção e pintura da .. A União·· - Pa­
gue-se a quantia de 300 000 . 

Do operaria Manuel Joaquim. por 
conta de sua empreitada pata con­
fecção de caixas para cimento ru·mado 
e barroteamento do pavilhão do chú 
- Pague-se a quantia de 350 000. 

Do operaria Francisco Pires, cor­
respondcut.e á sua emp'reitada para 
lavagem de 62 metros de areia - Pa­
gue-se a quantia de 186 000 

------ .. 

Sobre radialelephonia 
.'\ INST,\LLAÇAO DE U1'0- FA-

t.ANTES El\l LOGRAOOUROS 
PUCLlCO~ 

Em artigo para o · "American Ex­
porter", N. M. Shnons, sallentando as 
vanLagens da inst1tllação de nmpllfi­
cudo1es de voz e som nos logradouros 
publlcos, diz . 

"A cidade conhecida com "Great 
New-York" comprchende cinco dls­
trlctos: Mnnhatl.nn, Bronx, R!chmond 
e Queens. Nessa area a<'ham-se cerca 
de ctezcsete parques administrado~ 
pr.ln cidade. O maior e mais popular 
d<' todos os parqut's está situado no 
dl11l,rlcto ele Manhattan, sendo conhe­
cido como Central Pnrk. Ah! a cidade 
d(\ concertos musicaes nas noites de 
verão. 

Nem todos podem Ir ao Central 
Park para ouvir a musica, mas os am­
pltf!cadores electricos agora tornam 
possível a qualquer pessôa sentar-se 
em qualquer um dos outros parques 
e ouvir os accordcs musicae8 do Cen­
tral Park, reproduzidos por alto-fa­
lantes possantes e megaphones collo­
cados em cadn um desses parques. 

Também em Lima, Perú, a munici­
pnltdade verificou que o empregado 
de uma banda musical para os par­

ardlns zoolo lcos da cidade 

orchestras phllnrmonicas das maiores 
capitaes do mundo. Por isso mandou 
1emodelar o coreto local, onde actual­
mente uma só pessóa dJstribúe as 
musicas das mais afamadas orchestras 
mundlaes." 

A experlencla foi reproduzida com 
succes o em Port Spain, n:i. Ilha d11 
Trindade. ondl' cinco mil pessóas ou­
viram pela primeira vez o programma 
ele uma estaçiio europfa . 

f,;STACOES DE "BROADCASTING" 
. BRASILEIRA 

A Rad10 Sociedade Mayrink Veiga. 
do Rio, está ultimando a installação 
do seu novo transmissor de 1.000 watts. 

Também a. Radio Sociedade Gaú­
cha e o Radio Club de Pernambuco 
vão augmentar a potencio. de suas 
estações, sendo que o transmissor da 
"broadcastlng" recifense terá 1.000 
watts, capaz, portanto, de abra~er 
todo o nordéste. Sua installação de­
' erá se dar em agosto, provavelmente. 

ESCUTANDO O MUNDO 

O posto receptor da estação KDKA 
ó um ve1·dadeiro paralzo do a.ma.dor 
ele radiophonia. Alli, sentado em 
frente de tres dos mais perfeitos ap­
parelhos receptores de onda ':':1!:6' ~11~e 

ctrlc and Manufacturing Company 
t~m sabido construir, poderia ouvir to­
áa.s as estações de alta frequencia do 
mundo. 

A Hollanda, Inglaterra, Australia, 
Java. e outros lagares egualmente si­
tuados a grandes distancias, estariam 
ao alcance dos seus sensiveis recepto­
res. Receberia um programma em va­
rias linguas e teria de ser um eximia 
polyglota para poder comprehender 
tudo o que ouvisse. A n.ctual estação 
receptora da Westinghouse de ondas 
curtas está situada a pequena dis­
tancia de Pittisburg e a umas poucas 
milhas da estação transmissora. KDKA 
em East Pittlsburg. Alguns dos feitos 
notaveis realizados por esta pequena 
estação são conhecidos do mundo in­
teiro. Big Ben, o celebre relogio da 
c.athedral de Westminster, tem en­
viado os seus sons profundos até á 
America por intermedio da estação de 
ondas curtas e do transmissor KDKA. 
A Hollanda, Allemanha e Australia 
têm enviado programmas a esta esta­
ção que têm sido repetidos para o pu­
blico americano. 

Além de ter tres apparelhos rece­
ptores, a estação tem tres antenas 
separadas. Duas destas são de di­
recção, isto é, sómente recebem si­
gnaes provenientes de uma unica. di-
1ccção. A terceira é uma antena ver­
tical, sem direcção, de um typo 
creado pela Westlnghouse nos pn­
meiros tempos de trabalhos em ondas 
curtas. 

As duas antenas de direcção são 
complicadas rêdes de arame suspen­
sas de postes de madeira. A maior 
tem 91 metros de comprimento e 24 
metros de largura e está suspensa 18 
metros acima do solo; a menor tem 
4G metros de comprimento e 15 de 
largura e está collocada 6 metros aci­
ma do saio. Estão ambas dirigidas 
para a Inglaten·a, Allemanha, Hol­
landa e Italia na direcção de um 
Grande Circulo; por outras palavras 
a direcção é nordéste através dá 
Terra Nova. 

Er,tes apparelhos conformam-se .ao 
exacl.amente com as intenções dos seus 
constructores que não recebem clara­
mente os signaes do Canadá, apesar 
aa proximidade das estações. As 
communicações ào Commando.nte Ri­
chard E. Byrd na região antarctlca 
são recebidas por meio da antena 
vertical. 

Um dos phenomen(l;; lntnessantes 
a observar é o tempo que levam as 
ondas de um ponto :i. outro. Este 
tempo é evidentemente muito curto, 
póde porém ser notado. Um dos ex­
emplos mais interessantes foi o se­
guinte: A Inglaterra estava festejan­
do as melhoras do Rei Jeorge V com 
Lm1 programma transmittido a todo 
o imperio. Este programma era tran­
smittido da estação 5SW em Chel­
msford. D'alli enviado a uma esta­
ção no Canadá e re-transmittido 
para a Australia. Os engenheiros de 
KDKA ouviram o programma, não 
da Inglaterra ou do Canadá, mas da 
A ust1·alia. Assim o programma V1!1..jou 
approximadamente 5.600 kilometros 
até ao Canadá, 16.000 kilometros do 
Canadá á Australia e 14.000 kilome­
tros da Austrlia a Pittsburgh. Ao 
mesmo tempo um outro apparelho 
rec~ptor de onda curta tinha sido re­
gulado directamente a 5SW . A dif­
ferenç.a de tempo era neste caso bas­
tante notavel , parecendo o som do 
programma vindo pelo Canadá e 
Australia como tm1 éco do program­
ma directo. 

Na resideneia do sr. dr. Lupercio 
de Souza Branco, chefe do Departa­
mento de Classificação do Algodão, 
nesta capital, onde se acha installado 
um apparelho receptor "Philips", 
Lypo n. 2.802. para ondas de 10-2.400 
metros, com transmissão da estação 
l!Stadudinense W G I da General 
Electnc, foi ouvido na sexta-feira ul-
tima. o seguinte programn1a, todo 
brasileiro, o qual se percebeu com 
admlravel clareza: 

Eis o que annunciou a Estação· 
- '·Hymno Nn.cional Brnsilclro ' 

Jrchcslra. 
--· •· O meu Chiquinho •· por Zé 

Fr::u1to de Freitas 
- Apresentação ela senhorinh:i. Abl­

g:i.il Parecy, eximia pianista brasileira 
de fama mundial que se acha em 
Ncw York, cantando n "Ar!a do Gua­
r;my ", acompanhada a plano . 

" O c:tboclo br:1sileiro .. , orches-
ll'U. 

Apresent.1ção ele mais dnas se­
nh1.,riLas brasileiras que tocaram ,·arl­
as composições classicr,s no plano. 

- " Eu gosto de você", maxixe bra -
sllelro de Juca de Carvalho. 

- "Caso singular" de Carlos de 
Campos. cantado pela. senhorita Abl­
gnil. 

- "Malandrinha ", maxixe muito 
conhecido no Brasil . 

- Composições de V!llas Lobo, 
piano . 

- Por ser dia consagrado a 
Jesus Christo, sexta-feira da Paixão, 
tocaram uma composição de Wagner. 

- Não sendo passivei apresentar o 
consul brasileiro Sebnstiiio Sampaio 
por varias affazeres, pede descttlpas, 
porém eUe Interessa-se pelas irradia­
ções, havendo telegrnphado para di­
versas autoridades do Brasil pedindo 
para enviar musicas brasileiras. 

- Palestra sobre o Brasil, extensão, 
população, riquezas: café, mineraes, 
manganez, cuja maior fonte se en­
contra no Brasil, artes. musica, avln-

1r.nntlnúJ1. na 3 • nailinal 



A UNtAOc :.... DÔmingo, 2& de abr il de 1990 ? 
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A mashorca dos cangaceiros capita- As grandes realizciçõe~'l âo espirita 
Par'ahyba neados por José Pereira philanthropico na 

A situaQão do povoado de Ta­
vares *-' Interessante carta de A 

Princeza • Novas expressões 
de solidariedade ao preRidente 

inauguraçao, hoje, da Casa de 
ternidade de S. Vicente de 

Saúde 
Paulo 

e Ma-

,l oão Pessôa 
IMI\IIAC\ILADA. 19 - <Do nosso 

enviado espe.::rnl á zona de operaçõesl 
- Apesar das clifficulcladcs de com­
municaç:io ncsl.es ullimos dias. con­
seg:ulmos obter info:-maç6es . eguras 
e l,songeira~ de Tavan,s e suas zonas 
immediatas. 
_ As noticias que nos ,·êm chegando 

soo unammes c·m informar que Ta­
vares se acha em lucta, desde o dia 
!J, ''Om bandos de cangaceiros que a 
todo o custo procuram interceptar 
as communicarões e em io de contin­
gentes de refor<:o. 

Nada disso, porém, é motivo para 
intranquillizar, uma \'C'Z que snbemc3 
que a colmnna que se acha no.quel­
la localidade, sob as ordens do capi­
tão João Co tu, eleva-se no eu ef­
ffcLivo a algumas centenas de ho­
nwns, bem armados e municiados. 

Es tas esraramuças. por parte dos 
ap11.11iguado!:ó ele José Pereira ,êm 
conoborat a supposiç,ão de que os 
bandoleiro · mantêm o intuito de não 
luct.arern dentro de Princeza. procu­
rando iru:istenlemente desviar o eixo 
das operações. En Lret:rnto, póde-se 
asst·gurar que as tropas legaes estão 
cada dia mais perto do ponto princi­
p~J da campanha. 

Logo qve chegaram informes ao 
quart<:1-general das forças cm acção 
noticiando as tentativas contra Ta­
var~:; . o C:J.pitão Irineu Rangel. com­
mo.ndante geral da campanha. proYi ­
denciou para a marcha de uma forte 
columna sob as ordens do tenente 
Arruda.a fim d que esta forca abra 
accesso ao elemento legal pelos pon­
to~ onde os cangaceiros ultimamente 
se aloja!'am. 

Outrcs contingentes fôrnm manda­
dos para uma energica batida na zona 
a fim de assignalar a presença do ini~ 
migo . Podemos adiantar que esses 
contingentes marcham sob o com­
mando dos sargentos Furtado, capi­
tão Brnjamin e tenente Ascendino. 

Logo que o plano preliminar dessas 
columnas esteja effectivndo. resta-nos 
affirmar que a capitulação de Princcza 
será obra de apenas algumas horas de 
lucta, dentro das quaes as forças pa­
rahybanas af:rtnnarão uma victoria 
fragorosa e definitiva. <A União> 

Manifestaram sua solidarieda-
de ao presidente João Pessôa os se­
guintes fazendeiros e agricultores de 
Aroeiras, do munlQipio de Umbu­
zeiro : 

Lindolpho Porphirio da Silveira. Se­
verino Gonçalves de Limo.. José Al­
ves Barbosa, Americo Alves do. Costa, 
João Galdíno do Egypto, Pedro Vi­
cente Torres. Pedro Galdino do Egy­
pto, Henrique Laudelino de Farias, 
Manuel Carneiro Sobrinho, An tonio 
Florentino de Oliveira, Manuel Izi · 
dro da Nobrega, Joii.o Ribtliro de Mo­
racs, Manuel Barbosa Monteiro. Ma­
nuel Barbosa Monteiro Filho. Pedro 
Paulo de Andrade, Felix Thomãs de 
Aquino, Manuel Alves de Oliveira, 
José Germano de Araújo, Igna­
do Marques de Souza, Cicero Pa­
néc0 de Souza, João de Barros 
Correia, Jo,iniano de Oliveira, t.au­
rcntino Gomes de Lima, Antonio Is­
rael Me des, Manuel Francisco Du 
arte, Severino Felippe, Ascendino 
,\ 2e\'ê<lo. se, erino Gomes · Barbosa 
Manu ! )!!alheiro. João Lopes de Car­
'>'alho. Joaquim Cosme de Britto, Ma 
nuel Barbos,, d<> Farias. A<mello C1m­
diclo da Silva e Hygino de Araújo. 

Escreveram no presidente Joã-0 Pe -
~õa com a expressão de sua solidJ.­
nedacle no moment-0 os srs. Zozimo 
de Miranda Filho, fazendeiro em Ba-
11aneiras. e Jo é Gomes Pereira da 
Silva . 

__, ~I 1111:1 
Também de nosso esforçado con­

' crraneo dr . Arthur Victor, residente 
no Estado do Rio, o chefe do execu­
rivo recebeu uma expressiva carta de 
apolo e offerecirnento de serviços . 

----( :)----

Sobre radmtdctll10nia 
(Conclusão da 2.' p a g.) 

Santos Dumont-Torre Eiffel. 
Oswaldo Cruz - febre amarel!a, Vital 
Brasil , descobridor dos venenos de co­
'.:lras - Pintores etc . 

- "Casa de Caboclo" , canto por 
TEIXEIRA. 15 - Os cangaceiros Abigail . 

de Duarte Dantas contínúam acoita- - "Nha Maria " , tango. 
dos na fazenda Mirandouro, do vizi- _ .. Aria Mephistopheles" de 1301·0 
nho Estado de Pernambuco. Vez po: " ' 
outra, em pequenos grupos, appare- ôuntada por Abigail. 
cem em emboscadas a indefesos via- - Composição de Tupynambá. or-
Jantes ou surprehendem-n'os em suas chestra 
residencias. espancando-os e rouban- _ . Flõr amorosa .. , canto acompa-
do. 

Estamos seguramente )nformados ,1!:lado ao Violão, por Abigail. 
de que procuram os membros da fa- - Outra canção brasileira " San-
milla Dantas localizar bandidos em a··, por Abigail. 
Brejinho e outros sítios pcrnambu- _ .. Phantasia do Hymno Nacional 
canos como já os têm feito os irmãos 
Rêgo, em Umburanas . Estamos pre- 3rasi1eiro" de Gotschol, piano. 
parados para repell ir á altw-a :iual- A Estação W G I da Generale 
quer investida dos ban<lid06 . L cctric pediu ao terminar a. opinião 

Informam-nos que o individuo Jo é 
Carneiro, que se encontra 110 muni- d'.:.., brasileiros que ouviram a irracüa-
cípio de S. José do Egypto, de par- r :io. a ftm de melhorarem os pro­
ceria com Duarte Dantas vem orien- L:a:nmas, se preciso fôr . 
tando os sicarios na vincücta que pro- Todas a s segundas-feiras e sextas 
curam toma.r contra nossos correli- , . 
11 !011arios, destacando-se dentre elles , .rn. 1rrndla<lo o Programma Brasl-
o fcmigera.clo José Duda, que peram- !Li ro, das 20 1 2 ás 21 1 2 horas, o que 
bula á. !!'ente de outros capangas po1 c.Jn·cspnnde ã nossa hora, de 22 ás 23 
diversos pontos deste municipio (Do ,. 0 ,-~s . 
(·urfr:,pondcntc) . 

De uma carta datada de 3 do cor-
1 ente e reePbida de Princeza tl~ta­
c:amos os seguintes informes : 

"Sr . redact-0r, Prmceza é uma ci­
cb.dc que não terá. mnis modificação 

----( 

Associara o 
J----

CornmerciaJ 
tm seus costumes sem que não seja necebemos a seguinte nota· 
reintegrada em uma orientação mo-
I alizadora com a verdaderia extincç:í.o " Terça-feira, cm segunda convo­
do banditismo aqui reinante. Não ha < 1ç,,o, deverá ter Jogar u ele1dio da 
mais nenhuma familia, a não ser a rllr"ctoria desta associação. para e 

é 1,P.riodo a iniciar-se. 
dP Z pereira .que só sahirá com elle . Orgam technico por excellencl.a da 

A falta de hyglene está provocan- iua commerctnl do Estado. sentlnella 
do serio!? prejuízo., á 11aúdc do pes- , _1 rJormida dos Interesses economico­
wal. Para cá e tão \indo todos , . lm:inCé'iros da classe, c·ntrc nós im­
urubú~ existentes l1'J uordéstc, atrn- r•ortanttssmrn, pensamo!l que os seus 
1,idos pela enorme fetlentina . Pos50 clliçnos associad , elevem attentar 
:i.ssegurar que núo sobe a mni,; de Lem para a necessidade, cada vez 
quinhentos homens em armas, e es - 1,rníor, de organização de uma dlre­
uis mesmos estão ho1·rorizo.ctos com ttoria tirada dPntre o,. seus prlnclpaes 
os prcjuizo3 soffridos em Ta\'ares. r lc mentes, dáquellcs que melhormen­
Zéperelra tem momentos de \'er- t e se têm dedicado á flnolldade a oue 
dadeira lrrll!lção . ,Multas vezes man· devem ·attinglr aggremlações dessa 
da, e ellcs poncu obcrlecem . rl'cla- r.aLureza 
mam constantPmenlc a demora CI" Sim, é aos csforçndof,, aos que dP.­
int.ervençíí.o federo.! . Ha. muita muni \ (,,as mourejam na Intenção ele bem 
ção, porém os c-..i.llras estão Psmorc- :.e desincumbir"m do:; seus deveres 
cPndo. Procuram dinheiro e ZfSp<>- para com O commerclo, tão necessita­
rclra diz que só serf.o pagos q11anclo do desst~ as~lstencla, ,que cabe, nesta 
vPncerem o governo . hora. Pmpenho.r enPrglas no ientldo 

São numerosos os feridos que aqui de tornar cada Vl'7. mais effic1ente 
têm: é uma gemedelra de fazer dó : essa tnadlavel asslstencla. Vêm de 
Todos os dias fogem cangacelro3. Jon~e as queixas que, com ou sem 

Já morreram os seguintes chefes razao, se levantam contra o gren:10 
de grupo . Caixa de Phosphoro e .Ro- orientador das nossas transacçoes 
mualdo Pereira em Alagôa Nova; cornfnerciaes, na Parahyba. Se cllas 

Yisla !alem! da Ca sn <IL S·1úde e :\ íalernidaclr S. 

O Instituto de Protecção r 
.\ssistencia á Jnfancia. augmen­
lando seu patrimonio e ao mes­
mo tempo enriquecendo os ser-
' iços ho, pi talares <la Parah)·lrn. 
inaugura hoje, ás 1-l hor.1s. n 
Casa de Saúde e :\faternidadr 
~ . Yicente <le Paulo . 

Trata-se de renliz:wão cujo 
,Icnnce é <le todo desnece<;snrio 
, rizarmos. 

Desde sua fundacão manli-
1ha o Inslituto uma malcrni­
iade. embora em local impro-

1>rio e mode~las instal lacões . 
Agora, cum a conslrucç:'io de 

um pavilhão elegante, ohecle­
en<lo aos mais rigorosos pre­

r·eilos de hygiene e conforto, 
,)óde ufanar-se nossa terra de 

po ,Q, ti ,· ti!n est.1belecimento de 
p:·;:1i_,i r .1 ,>relem no genero. 

A i\laternidade e a Casa de 
S.1úde S. \'icenle de Paulo 
co1npletam o plano ele renliza­
,·ücs do Ins tituto. 

O dr. Guede Pereira. fllnda­
d Jr e presidente. desde t•nlão. 
dPssa henemerita in<;tituir:io, 
di?·á breYes palaYrus inauguran­
do os noYos departamentos. 

Em seguida o arcebispo cl . 
Aclaucto de :\Iirnnda HenriquC's 
prncederú ú henc:\lll dos rrl"eri­
dos edificios. 

.\pós e. sa cerimonia terú ini­
cio o programma c:1pricho"a­
menle preparado por 1H1mcrn,o 
grupo de senhor1s e senhoritac; 
de nossa sociedade, o qual ter­
mi narú com anim:ula<; clans.1s. 

Casa de· Saúde e Matcrni1hdc· S. \'icenlr de Pa ul o, mostrando 
ao l11s lit ulo 

Yicrn te de Paulo 

As senhoritas :\Iaria de Lour­
des Olheira, Cely Tolccl0 e He11-
riet lc de Holl:1nda, lendo ú 
l'r nlc a senhorita :\I:lrgarid:i 
. ' :narro. ha dias vêm tra lrn­
ihandoJJe lo maior realce dessa. 
solenni ades. 

H;iYerú omnihus para o Inc;­
litulo. partindo da prura Yiclal 
de ~egreiros, das 1:J horas em 
diante, bem assim um especia l 
q uP sahir.í ús 12 l 2 horas, de 
frente da residenci:1 do sr . 
Francisco :"\:n nrro, ú prac:a 
Commcndn<lor Felizardo, e que 
ro nduzirú todas a~ senhorilac; 
encarrcgad.Js do resti ·al. 

Para assistirmos ú inaugur:i­
c·.io rerehemos ntteucioso con­
Yi I e . 

a arca e Yaranda de ligação 

Quintino Pereira e Eloy de Tal em não postas, estamos na hora de re-
PaLos; Pedro Fortunato e muitos ou- medial-as. Remedlemol-as, pois. João Regis de Amorim, vice-dito; Molmo.n, Ncrva Grangeiro e Carlos cosi. Gerson & Cio.., <commíssôes e 
troi: em Tavares. Valores da numerosa e respeitavel Gerson Carneiro da Cunha, l" secre- Oertli consignações>; Tito Silva & Ola., <vi-

Zeperelra está revolto.do com João classe, desejosos de verem prospnar a •,orlo; Ra.ul Henrique da Silva, 2• Trata-se, como ~o Yé, de membros nhosi, Rossbach & Cia., <couros); Mo-
Dantas que \eiu a S. José do Egypto associação, movimentam-se, tendo or- dito; João candldo Duarl(', thesou- proeminentes du:; rcspcitavets firmas, raes & Cia., < commissuriosJ; Fernan-
tllzendo que tinha duzentos homens I anlzado a chapa abaixo, que nos pa- commcrclaes, 11':utns na verdade dos eles & Cia., 1 exportadoresl; O . Pes-
promptos para a lucta Recebeu. rece realmente digna do voto dos f\l'US relro. Commlssão Arbitral. Joaquim prtncipacs ramos de commcrclo cm sóa & Barros (importadores de a u-
15:000$000 de réis e até hoje não deu pares. Luiz Ribeiro de Moraes, Gustavo Fer- que ellas sáo c&perlalistas nesta pra- tosi; Kroncke & Cia., 1cnsa bancaria 
mais sl.gnal de vida: fueiu paro. lo- Ell-a· nandes e Oswalclo Pe~sóa. ça· Carvalho Bastos & Ola .. 1mlude- r exportadoral; Silva Cunha & Cla. 

_______ a_r_..._no_ r_ad_ o_"_. __________ .,__J_o_s_é_ T_e_1x_e1r_ a __ n_o._s_to_s...;,_.;..p_re_s_1_c1_e:1_1_tr_;...;..._c_o_m_m_ 1P_,s_ú_o __ d_1, __ c_o_n_L_ni;_· __ o_,_u_st_n_,_·o_:.__ziu;..s_· 1..;;_F_c_r1_·r_1_ra_ A_m_o_r_1n_1_ &_ c_1_· a_ .• ;...<_tn_ll_a_-__ ~e Renê Hausher, < tecidos em grosso". 
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Segundo-tenente commissario 
Adhemar Lopes Penna 

11 011 .IL,fl.l 

O c.ommandnnle, officiaes, sub-officiaes, marinheiros, 
aprendizes e empregados da Escola <le Aprendizes Marinheiros 
deste Estado, profundamente consternados pelo prematuro falle­
cimenlo do segundo-tenente commissario, Adhemar Lopes Penna, 
convidam a todas as pessôas amigas do dislincto morto, a assisti­
rem ú mh,sa que pelo seu descanço eterno mandam celebrai· na 
Cathedral i\[rlropolitana desta cidade, segunda-feira, 21 do cor· 
rente, ás 7 horas, agradecendo-lhe antecipadamente por este gesto 
de caridade e religião. 

• • ' 1 • • .. ' • '.:'"'.. ~ • 

Seeeão Livre 
AO COMMERCIO. - Declaramos 

que, nesta data. adquirimos por com­
pra o estabelecimento commercial do 
sr. Arthur de Albuquerque Lins, em 
Espirito Santo, livre e desembaraçado 
de qualquer onus, podendo, assim, 
quem se julgar prejudicado com a 
dita compra apresentar-se dentro de 
tres (3) dias para qualquer reclama­
ção. 

Espirito Santo, 14/ 4/ 930. - José 
Thomaz & Cunha. Confirmo: Arthur 
de Albuquerque Lins. L 

Hugolina Nunes Bc1~tista 
Viúva de Francisco das Chagas Ba­

ptista, torna publico que nesta data 
cassou todos os poderes que havia 
conferido em procuração de 30 de ja­
neiro deste anno.Javrada nas notas 
do tabellião publico, bel. Pedro Ulys­
ses de Carvalho.ao seu sobrinho An­
tonio Baptista de Araújo Pilho, fi­
e-ando o mesmo destituído da admi­
nistração de todos os seus negocios 
e ela firma F. C. Baptista Irmão da 
qual estou de posse para todos os cf­
feitos. 

Parahyba, 16 de abril de 1930 . -­
Hugolina Nunes Baptista. 

A firma está definitivamente reco­
nhecida. 

THE GREAT WESTERN OF BRA­
SIL RAILWAY COMPANY LIMI­
TED. - Aviso ao publico - Ligeiras 
modificações no horario dos trens de 
passageiros - Esta Companhia, devi­
damente auctorizada pelo offlclo n . 
79 e de 9 4 30, do Districto de Fiscali­
zação, o.visa ao publico que a partir 
do dia 21 do mez corrente o horario dos 
trens de passageiros Parahyba/Per­
uambuco. quanto ás estações Reis, 
Espírito Santo e Entroncamento, será 
o :;egumtc: 

IDA 

partida Reis .. 
Espinto Ganto '' 

3as. 2as. 
5as. 4as. 

e Sab. 6as. e 
Dom. 

14.06 11.06 
14.10 11.20 

Entroncamento 
Esplrito Santo 

VOLTA 
2as. 3as. 
4as. 5as. 

6as. Sab. 
e Dom. 

vartida 11.55 14.54 
" 12.08 15.07 

Recife, 12 de abril de 1930. - Assis 
Rlbeiro, superintendente. 

R . 1. M. 223 - Aviso a todos srs. 
reservistas da turma de 1929 que, na 
proxima quarta-feira 16 do corrente 
terão inicio as instrucções prepara­
torias para o juramento á bandeira a 
realizar-se no dia 21 do corrente. 
Parahyba, 14 de abril de 1930. -
Othilio Ciraulo, 2.º sargento instru­
ctor. 

ALFAIATE PROFESSOR DE COR­
TE: - L. Belmont recem-chegado do 
sul do paiz ensina Plissar Virado sem 
machina e sem linhavar em 10 mi­
nutos . Confecções pelos ultlmos fi­
gurinos, costumes para senhoras rou­
pas para civis, mllltares, batinas, pa­
lltós-eclesiastlcos, camlzas, macacões 
etc. 

Ensinar cortar sobre medidas e dá 
explicações praticas. 

Rua Arthur Achilles n. 76 (provi-

1

, sorio). 

DUAS PROPRIEDADES EM Nll -­
TAL - Café Filho tem para vendei• 
ou permutar duas propriedades en 11 
Natal, sendo uma no perimetro ur· 
bano com bastante terreno para plai,1 · 
tações, muitas fructelras, agua, casiu,, 
etc.; outra a três k.ilometros da ci­
dade, com casa, agua, etc., propr 11 
para creação. A propriedade localtza· 
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital. . 

AO COMMERCIO - Possulnd o 
bastante pratica de commerclo um 
moço de bôa conducta offerece e~ 
seus serviços para casa de miudeza~ 
ou molhados, ou ainda para auxiliai" 
de escripta ou caixeiro-viajante . 

A' tratar na rua da Republic.a Jlº . 
188, com Arthur Guimarães. 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DA 
PARAHYBA: - Assembléa geral -
Segunda Convocação - De ordem 
do sr. presidente, sclentiflco aos as­
sociados desta corporação que, não 
tendo comparecido numero lega\, á 
reunião convocada para hoje, deixou 
de se realizar a eleição dos seus no­
vos Corpos Directores . 

Por este motivo e de accôrdo com 
que preceituam os estatutos soclaes, 
ficam os mesmos convidados para 
uma outra assembléa a se realizar 
ás 14 horas do dia 22 deste, na qual, 
com o numero que comparecer, deve­
rão ser eleitos os seus futuros diri­
gentes. 

Secretaria da Associação Commer· 
eia! da Parahyba do Norte, em 15 do 
abril de 1030 . José Teixeira 81Ultos, 
1." secretario. 

Aviso 
. . 
( .. 

{ENTRANDO EM VIGOR NA TERÇA-FEIRA, 22 DE 
ABRIL DE 1930) 

A partir da data supra o preço das nossas pinturas "Ca· 
thedral", nesta cidade, t1erá de 

Is. 500$000 
(('ompra de moldurm1 facultativa) 

Trabalho de alto valor e excepcional beJleza, exe­
c11I arlo por artistas norte-americanoH de grande habili· 
dade e peritos na arte de ampliar e reproduzir retratos a 
pastel cm reproducção de pequenaH photographias. 

Garanlimo:,1 a mão ele obra, a qualidade do material 
empregado e a perfeição do nosso serviço de entregas a 
domidlio. 

COMPANHIA ARTISTICA AMERICANA 
{Sociedade Anonyma) 

RUA 11 DE AGOSTO, 26 - SÃO PAULO 
Filiaes: TORONTO - SYDNEY. 

WELLINGTON - JAVA 
(Parahyba, 20 - ! - 1930) 

1 ~A~./'V"\~""'"'"'"""'"V""V"'"'"-''"V"'""'"'~"'~~"'-"\,' 
~ j -,~1-t?;-10NHECID~~NO~MUNDO _INTEIRO 

... ,::;::..-r,. l , 1 . • ~ ' • :í •• • . .;.,,, ,, ~~ 

~'-~'" l O unico 'homem, nn 
•· histó,lo antiga e mo­

derna, cujas retraio e 
aatog,apho são en­
contrados em iodas as 

! âdades e villás de 
-,' 

todos º" paize3 do 
màndo é 

King C. Gillette. 

Pn ara QUC "fazerr experíencías e arriscar-se a de· 
cepções no barbear ? Para maís de 100.000.000 

de consumidores no mundo~8·+r-resolveu 
de uma vez pa.m sempre o problema da barba. 
Deixe Que os recursos e o genío ínventívo de 
~Q- .... proteja o seu conforto no barbear. 
Insista pelas leqltímas lamínas~~- As la­
minas Que não ffi.verem o losango~ 1 ~ não 
são--cfflij- t~~ítímas. ''./ 1.. 

J..·t 

:; LAMINAS ~ I"'·- -"'" .. , ,-
Gíllette 

_, 

LEGITIMJ\..S 
Cia. GILLETTE SAFELY-· RAZOR DO BBASIL 

' 

t 

., 
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Velhice 
, Rins Doentes. 
Velho aos Trinta Annos ! 

Antigamente todos Viviam 
Mais de Cem Annos ! 

S6 se morria de Velhice 

SABEM todos os Medicos que nos tempos mais antigos só se morria de 
Velhice. 

Os homens somente morriam moços e fortes ás, ezes na Caça, luctando 
contra os Animaes Ferozes das Floresta . ou então nas Guerras, quando 
feridos em combate pelos Soldados dos Excrcitos inimigos. 

Eram as Féras, na caça, e as Guerras que matavam os homens. 

Fóra disto, elles só morriam de Velhice, depois de terem vivido Mais 
de Cem Annos ! 

Mais de Cem Annos ! 

Sempre assim. 

Porque hoje em dia é a Vida tão curta? 

• Porque, em geral, todos cometem e praticam as maiores itl\!)rudencias, 
que arruinam e sacrificam a Saúde. 

J A razão é esta: 

Todos sofrem do Estomago e intestino , e assim, depois de algum 
tempo, ficam sofrendo tambem das mais perigosas Molestias do Coração, 
da Cabeça, dos Nervos, do 'angue, do Fígado, dos Rins e a terrível 
Arterio-Esclerose . 

,-,,(" Hoje, muito antes de Trinta Annos de idade, os homens começam a 
perder os cabellos, ficando calvos muito depressa; aos quarenta annos já 
parecem Velhos, com perdà de memoria e das forças. 

São certos orgãos do corpo, principalmente os Rins, que estão 
sofrendo, em consequencia das Fermentações Toxicas no Estomago 
e intestinos. 

Com isto, pode-se até morrer de repente! 

Para viver muitos e muitos annos e não ter nunca tão Dolorosas 
Doenças, tenha o seu Estomago e intestinos sempre bem limpos e bem 
fortes, usando Ventre-Livre. 

Nunca esquecer: 
Só se pode curar Dor de Cabeça e qualquer Molestia dos Rins, 

tratando-se bem o Estomago e os intestino~. e. 

Não use Nunca e Nunca remedios Fortes e Violentos. 
Seja Prudente: Trate-se! 

Use Ventre-Livre 

(i 
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MINUTA DE AGGRAVO 

Egregio Tribunal: - M. Costa, 
commerciante fal!ido, residente ncst a 
cidade, recorre por meio da presente 
carta testemw1havel para essa collen­
da Cõrte de Justiça, c,om fundamento 
na denegaçãv do aggravo que inter. 
poz do respeitavel despacho de fls. 
destes autos proferido pelo dr. juiz 
de direito desta comarca. 

O facto que motivou esse procedi­
mento do commerciante fallido acima 
declarado é muit<J sin,plrs e sõ por si 
capaz de gerar no espírito do obser­
vador a convicção plena do manifes­
to e pesado gravame que elle vem de 
soffrer com o despacho cujo a.g­
gravo foi negado, não podendo essa 
situação ser modificada até final do 
processo o que justifica a figura do 
damno' irreparavel. 

Preliminarmente - Causa até rs­
tranhcza o fundamento juridico do 
despacho denegatorio do aggravo in­
terposto. 

De facto é principio curial de direi­
to que o recurso de aggra vo sõ pode 
ser adlnittido nos casos expressamen­
te determinados na lei. - Mas a lei 
de fallencias soffre nesse particular 
uma excepção frizante que constitue 
ã primeira vista wna interessante 
anomalia. Os casos de aggravo ad­
mittídos nessa lei não são taxativos 
como procurou demonstrar o illust,·c 
dr. juiz de direito desta comarca . De 
facto a lei 2. 024 nem o actual dec. 
em vigor não nos apontam caso al­
gum de aggravo por damno irrepa­
ravel. Mas a doutrina e a jurispru­
dencia ahi estão nos mostrando in­
numeros exemplos em contrario. 

Senão ouçamos o eminente Carva­
lho de Mendonça e outros não me­
nos lllustres commercialistas patrios . 
Diz esse grande sabio que os casos de 
aggravo na lei 2.024 não são limita­
tivos e accrescenta : 

•• A lei 2.024 não excluiu o ag­
gravo com fundamento no dam­
no irreparavel (Reg. 737, art. 669 
§ 15) no seu conceito classico. po­
dendo ser inte~to pelo fallido. 
pelos syndicos ou Jiquidatarios ou 
ainda pelo credor singular•· (Trat. 
de Dir. Com., vol. 7.0 -146-47). 

Não é somente esse um caso de ag­
gravo não previsto na lei 2.024 ; fal­
lencias de 1908 : 

"Cabe ainda aggravo com fun­
damento na incompetencia do 
juiz, ou tratando-se da entrega 
de dinheiro sem ser em cumpri­
mento de sentença anterior. 
<Idem. pag . 148). 

Para resolver ess simples proble­
ma já por si tão claro emitte ainda o 
grande commercialista uma opinião 
que vem mesmo á. justa para o caso 
vertente: 

"Faltando disposição processual 
expressa na lei 2. 024 as normas do 
processo commwn servem sub­
sidiartamente, bem entendido. 
quando não perturbem a índole 
da fallencia e se harmonizem com 
a ordem de relações de que ahi :;e 
trata ... " 

Ora a nosso ver bastava essa va­
liosíssima opinião para que ficasse re­
solvida de vez a admissão no process::i 
da fallenc.ia do recurso que intenta­
mos Mas vamos mais adiante 

Almachio Diniz. sem se referir á.s 
opiniões que vimos de citar. assim se 
expressa no seu livro " Da Fallencia :" 

"Tambem é fundamento do ag­
gravo, o damno irreparavel. no 
seu verdadeiro conceito classico 
Raramente com este fWldamento 
o aggravo é de petição, sendo na 
maioria dos casos de instrwneu­
to. 1pag. 332J. 

Spencer Vampré não se afasta 
desse ponto de vista no "Trat. 
Elemt. de Dlr. Com. vol. 3. ·• 
pag . 259: • 

"O fundamento do aggravo será 
sempre o do art. 19 da lei n 
2. 024 de HI08 . Tendo o devedor 
aggravado com fundamento no 
damno irreparavel IReg art. 
669 § 15) tomou o Tribunal ac 
Justiça de São Paulo conheci­
mento do recurso. em accordo in­
serto na Rev . dos Tribunaes, vol 
11, pag. 150. considerando que. 
embora se devesse basear no art. 
19 da lei 2024 de 1908, este não 
excluc o damno irreparavel que 
necessariamente resulta da aber­
tura de uma fallencla." 

Valloso accordam este que alem d<· 
reconhecer na fallencia a admissão de 
semelhante especie de aggravo. dei.co­
briu que a proprla lei 2 . 024 o accelf a 
plenamente dentro do seu art. 19 

Agora veJamos a Jurisprudcncia que 
em centenas de accordams comprova 
o que acabamos de affirmar. Assim é 
que vemos sobre o assumpto as se­
guintes decisões : acc. da "Rcv. rt,, 
Direito, vol. 25 pag . 159, idem, vol. 
27, pag . 151;Gazeta Juridica, vol. 25. 
pag . 309; S. Paulo Judiciario, vol. 1 O, 

pag. 391; idem. vol 13 pag . 227; 
Gazeta Jurid. vol. 47, pag. 297; Sup . 
Trlb . de Justiça do Maranhão, ac.c. 
de 31 ele janeiro e 18 de fevereiro de 
1902; Sup. Trib. de Just. do Amazo­
nas, a<ic. de 2 6 de 1923, que assim H' 
pronuncia : 

•· considerando preliminarmente 
que a lei 2. 024 estabeleceu taxa­
tivamente casos de aggravo na 
1naioria dos incidentes que sw·-

lntelligencia da nova lei de fallen-
• c1as na sua parte processual 

gem propriamente no processo dn 
fallencia: todavia esses casos não 
são limitativos: não excluem o 
aggravo com fundamento no 
damno irreparavel, no seu concei­
to classico, interposto pelo falli­
do, pelos syndicos ou liquidata­
rios ou ainda pelo credor smgu­
lar; (ln. Rev. de Dir. vol. 81, pag. 
625). 

Não resta duvida que o despacho 
do m. juiz cujo aggra vo foi negado 
conlém como consequencia para o 
fallido a figura do damno irrepara­
vel. E se, como acabamos de provar 
é admlttido em processo de fallencia, 
como wn incidente que a ninguem 
pode causar surpreza. o aggravo com 
esse fw1damento, como negai-o alle­
gando não ser e!le adm1ttido em oro­
e,esso dessa natureza ? Ahi está a 
doutrina em sua unanimidade e os ac­
cordams Ya.rios que enchem as paginas 
das revistas de jurisprudencia. 

De meritis - Resta-nos provar que 
o despacho de fls. em que o dr. juiz 
de direto. respondendo á consulta elo 
syndico, mandou que se applicasse o 
dec . 5. 746, a1mullando todas as ha­
bilitações já feitt1s de accordo com a 
lei 2. 024. ,rouxe de facto para o fal­
lido damno irreparavel. 

Caracteriza-se essa figura juridica. 
diz o egregio João Monteiro, referin­
do-se á definição que para o caso dá 
o Ord. 13. T 69.qu:-ndo o despa eh<> 
que se diz conter damno irrcparavcl 
já não pode ser reparado pelo proprio 
juiz que o deu e no mE'smo feito rm 
que foi proferido. Em uma palavra. é 
o damno que não pode ser emendado. 
como se exprime o § 1.0 daquella Ord . 
<Proc. Civ . e Com. pag. 639) . 

Effectivamente. tendo o commerci­
ante M . Costa requerido a sua fal­
Jencia de accordo com a lei 2 . 024. 
art 8, em petição datada do dia 4 de 
jamdro, foi a mesma decretada no dia 
9, baseando-se o m . m. juiz prola­
tor da sentença declaratoria na re­
ferida lei 2. 024, mandando que se fi­
zessem as habilitações de credito e 
dispondo o prazo para a realização da 
assembléa de credores, tudo de plena 
e perfeita communhão com os man­
damentos do dec. de 11 de dezembro 
de 1908 . 

Succede que poucos dias depois da 
abertura da alludida fallencia entra j 
em vigor o dec . 5. 746, de 11 de de­
zembro de 1929, que vem trazer serias 
transformações não só quanto á par­
te merament!! formal, como tambem I 
a respeito do direito substantivo que 
culmina em disposições verdadeira­
mente draconianas, tendendo todas a 
modificar para peor a situação jurí­
dica do commerciante que faltar ao 
cumprimento de obrigação mercantil . 

!>iante de tudo isso entendeu o cul­
to juiz de direito desta comarca que 
era de se applicar a lei nova "uma 
vez que as leis processuaes não podem 
ser attingidas pelo principio da irre­
troactividade, acompanhando ellas a 
c.ausa em qualquer ponto que as en­
contre" lsicJ, e argumentando desse 
modo, respondeu a consulta que lhe 
fizera o syndico, no penultimo dia do 
termino do prazo para as habll1ta­
ções. considerando nullas, inexisten­
tes, as já feitas. marcando novo prazo 
para a assembléa de credores. o que 
se prorogou por mais 44 r ! ! > dias e 
mandou que se expedissem editaes. 
tudo baseado no dec. 5 746. 

Ora esse despacho não pode ser mais 
reparado pelo proprio juiz que o deu 
c no mesmo processo. Em swnma, ca­
racteriza-se perfeitamente a figw·a do 
damno irreparavel que delle advem 
para o fallido. E alem disso com essa. 
disposição é por demais lamentavel a 
s1tuacão jurldlca do fallido. Impos­
sibilitado elle fica de "exercer o com­
mercio ou qualquer outra industria 
ou profissão " <salvo as restricçõei. do 
Cod . Comm . J por um espaço nuncu 
mferior a 45 dias. o que não succe­
dcna se a referida assembléa se rea­
lizai,se no dia marcado pela senten­
ca declaratoria. Alem disso qual o 
destino da massa ? Em deposito por 
todo Psse tempo. na epoca mesmo rm 
que vem entrando o inverno. com todfl 
a humidade do nosso clima breJciro, 
não tardará multo a ficar completa­
mente deteriorada., scndQ muito 
malo1es os prP.juizos dos crecl<Jres. :;Pm 
que para Isso haja concorrido o !al­
llCJo . 

Evitaria toda essa situação de anar­
chia que surgiu no foro a lel 5.746 
se contivesse dentro das sua.'! di<;po­
'l1ções quaesquer referencias a P.sse 
ponto. como expressamente previu a 
lei 2.024, no seu art. 190, cortando 
por conseguinte as duvidas que sur­
gissP.m no decorrer do processo. Ma~ 
fJ decreto actualmente cm vigor é in­
teiramente omisso e onde a lei nu.o 
distingue, não é dado ao interprete 
distinguir. 

Co•no vimox acima o ponto de vista 
jurídico cm que se firmou o !Ilustrado 
juiz que dec1etou a fallencla para 
appllcar a lei nova foi a rcatroactl­
vidade da lei cm sua parte formal . 

De facto é ponto Incontroverso cm 
direito que o principio da lrretroacti­
v1dade das leis não attlnge as leis 
adjectivas, que uma vez postas rm 
, igor devem reger as causas em qua.l 
quer estado que ellas se encontrem, 
apesar de ser bem d1fficil em todo 
P. qualquer ramo do direito separar 
e delimitar com precisão lll:i frontei · 

ras onde começa o direito substanti­
vo e onde termina o adjectivo . E' 
um ponto mesmo de quase imperce­
ptível subtileza . E tanto é assi~ que 
João Mendes não reluctou cm dizer 
que era uma analogia.: !quando se 
refere a lei adjectiva. e lei substan­
tiva) fundada cm um:i ab!;tn.cc:ão, 
que t.em contribuído para formar nã<> 
só distincções analogicas. mas até 
sepa ração, desliiração ou ante~ it d<'3-
intcgração do dit-eito. <DIREITO JU­
DICIARIO CIVIL png. 2ôl . 

Mas se assim succede nos diverso1, 
ramos do direito para com a fallen­
cia ainda aqui se passa um pheno­
meno mui interessante talvez mesmo 
originario dos interesses mul t iplos 
que ella envolve cm si - o que torna 
até difficil a sua verdadeira conc~i­
tuaçáo juridica. 

E ainda aqui me valho de Carva -
lho de Mendonça que desse modo se 
pronuncia a rrspeito no S<'U TRA­
TADO DO DIREITO COMMERCI­
AL, vol. 7.": 

"A fR!lencia porém na sua vasta 
complexidade nã.o confina no tcr­
ritorio do dil cito processual. Elia 
reflecte-se directamcmte sobre a 
pessõa do devedor. sobre as suas 
relações patrimoniaes . sobre o 
direito dos credores . Nella se en­
feixam por isso todos os institu­
tos de direito civil e de direito 
commercial. .. (pag. 214> o direito 
material está tão preso ao proces­
sual, como ao corpo humano a 
carne adhcrente aos ossos" . 

Admittir na disciplma cta 
fallencia dois comparecimcnl0~ 
distinctos. um reservado á lei 
da União e out.ro ás lei.& do E';­
tado. tentar uma. separação en­
tre fundo e a fórma. entre o que 
chamam direito material ou sull­
stanti\·o e direito formal ou a<l­
jectivo. é criar phantazia é n~ 
gar os principios dos quaes se 
partiu, e complicar o que tão sim­
ples ~e apresenta. Theoricamen­
te poder-se-á. distinguir numa 
lei de fallencia a parte material 
da parte formal. , pag. 25) . 

Essa mesma opinião ainda é emit­
tida pelo sr . Almachio Din~. cita neto 
Thaller, no seu livro acima apontacb 
<n. 17) quando diz que "as regras de 
fundo estão intimamente ligadas ao 
processo legal, não se ,Podendo por 
exemplo legislar sobre J. ?\eclaraçf,o 
da fallencia, sem legislar sebrc o s~u 
processo declaratorio ·, ... 

Não sei como diante de opiniõns 
tão consentaneas com o desenvolvi­
mento do instituto jurídico da faJlen­
cia. com o complexo de interesses qnc 
nella anda cm choques contínuos não 
se submettcr o espírito de interprete 
de quem vae applicar a lei aos ar­
gumentos acima citados. c<mio sem10 
capazes de sõ produzirem a convicçióo 
mais plena de sua procedencia jun­
dica . 

Por tudo isso. Egreg10 Tribunal, ba­
seado nos princípios de direito (Jue 
regem a especie, o c,ommerclante M 
Costa recorre para essa. Córte de Jur -
tiça, bem confiante no provimento 
do recurso interposto. mandando des:;e 

modo esse Egregio Tribunal que desde 
o processo das habitações de credito 
até final, se obedeça ao dec. n ." 2024, 
por ser essa a decisão q uc se appli -
ca ao caso com 

JUSTIÇA! 

Bananeiras. 8 de fevereiro de 1930 

Severino Pessó,t Guimarães, advogado. 

SUPEu.IOR TRIBUNAL DE JUS­
TIÇA 

Ac<·ordam - Vislos. relatados e dis­
cutidos esles autos de carta testemu­
nhavel, da comarca de Bananeiras. 
em que é supplicantc Manuel Costa 
e suppllcado o dr. juiz de direito. re­
querido para fazer effcctlva a inter­
posição do recurso de aggravo. dene­
gado a fls . 1 

Vê-se dos autos que, decretada a 
fallencia de M. Costa. estava em an­
damento o respectivo processo. com as 
habilitações de varios credores, ad­
mitt1das na fórma da lei, e seguida 

I os seus termos regulares, com desi­
gnação do dia para a respectiva as­
sembléa. 

Nessa phase informativa. em que 
todas as diligencias tinham sido or­
denadas e eram cumpridas dentro do 
prazo marcado pelo juiz e fixado em 
lei , entendeu o mesmo juiz em vir­
tude de consulta que lhe fizera o syn­
dico, alterar a propria sentença de­
claratoria da fallencia, sentença essa 
que transitara. em julgado e produzia, 
:issim, os seus jurídicos effeitos. sõ­
mente revogavcis mediante os recur­
sos legaes de direito . 

Em seu despacho a fls. o juiz es­
paçou o prazo marcado para as ha­
billtaçÕf'S de credito e d<'terminou 
que a assembléa de credores. cuja 
reunião eslava designada para o dia 
J O de fevereiro. tivesse Jogar a 24 do 
expirante mez de março, importando, 
assim, em um adiantamento por tem­
po superior a quarenta dias. com pre­
juízo inevitavel para todos os inte­
ressados. 

Não se conformando com essa de­
cisão, o fallido M. Costa interpoz o 
recurso de aggra.vo de instrumento 
com fundamento em damno irrepara­
vel, previsto no art. 669 § 15 do Reg. 
737 de 1850. cm virtude da dilalação 
do prazo fixado para a realização da 
asscmbléa de credores. 

O juiz não admlttiu o recurso in­
terposto pclo que ,M .. CQsta. requereu 
a ptei.cnt.e carta . testem Ullha.vel. que. 
foi minutada e contra-minutada. 

Isto posto: 
Considerando que as declarações de 

credito d0 vcm ser fixadas dentro do 
prazo legal. o qual é marcado pelo 
juiz na sentença declara.teria da fal­
lencia, prazo que é unico e peremptorio 
para todos os crcdore6: e. depois delle 
não é mais admissível 8presentação 
ele credito por essa fõrma commum: 
e sim pelo processo especial facultado 
aos retardalarios (Jejs n . 2.024 e 574, 
art. 871 ; 

Considerando que assim prrceitua 
a lei n . 2.024, de 1908, art. 82, cujo 
dispositivo foi mantido na recente lei 
n. 5.746, de 9 de dezembro de 1929, 
invocada no despacho recorrido ex-vi 
do disposto no art. 16 letra& e e f: 

Considerando, igualmente. que a 
-------- ----

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANl 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
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ClNEl\IA TIIEATRO HIO BHANCO - Um 1,ellissimo dra-

ma de amôr e emoções, com .John Gíll,erl e Hcnc'e ,\dorée, os dois 
gloriosos inlerprclcs da arle muda - "~o Domínio elas lllusõcs" 
- Um super-film "Melro Goldwyn ", rom 7 parles 

Vesprral ús t:l l/2 horas - i·m film seriado de .nenluras 

cslupenda'i e de l,111Cl'S ele rmor·:io , interpretado pelo de~lemido 
;irlisla Pal O' Urien. uo lado d;i encantadora .1rlriz Dorolhy Tall -
coll - ".\ Casa do Terror". 2.' s{·ril', cm I partes. 

Complemenlos Uma nalunil e 11u1:i c·o111eui:1. c111 2 parles . 
CINEMA l'ELJJ>J>r~A .\llrndrn<lo pedidos de ,arias pe'>­

o;oas que não assislírmn, rC' sohl'UJOs d:ir reprise, hoje domingo de 
Pa:-.choa, dl''>l<' grandios11 film . 

() maior SlH'<'e';SO ('ÍlH'lllfdogr:1JJIIÍl'O 1 l'rn c,J)eda· 

rulo maravilhoso' "P,1llu1 Co11sorlíum" ;1presc11la a ma­
gislr:d evopéa sacra, etn 8 pnrlrs "i\ \'ida de N. S. J,·~u,; 
Christo". - Uma pcllic11la de vrrdadcim helle1,a sce11í1·:1. Ioda co­
lorida , copia ined1la, rcf'elJida d1rcc t:iJ11enlc dl' Paris, para aqui 
fazer a sua eslrc'·a. 

Preços: aduJl,,s, 2.;:.wo: nc•.inças, J. 100 
Vesperal popul;1r :ú, J:J J/2 hor:,s - C:011111111:H;úo clP umn 

vibranle srric• d:1 "Universnl", co111 o ,•xlrnnnlin:irío alhlcla Frank 
Mtrril - "Tarzan, o Podc•roso". 8 s<lríc•s, J!'> rpisodios, :m parles. 

Complcmenlos: Uma nal11rat e 11111 desenho animado. 
CINEMA SAO .JOÃO Conlinuar;üo do arrojado l'ilm de 

aventuras da "UnhPrsal", intitulado: "Tarzan. o l'odrroso". 
6.ª série, em 4 parles, eom o formicl:ivel alh)C'la Frank Mcrrill. 

Para conwçar u st'<;s;io: "\'oando :.io Polo" Desenho ani-
mado e nm numero da,; "No, ida<le,; Inlernacion,H·~" 

reunião da assembléa de credores, na 
conformidade do art. 100 de uma e 
outra lei, realizar-se-á no dia desi­
gnado na alludida sentença, não po­
dendo ser alterado esse dia, ele vez 
que. consoante a jurisprudencia, qual­
quer providencia attincnte ao adia­
mento. só poderá ser tomada em as­
sembléa onde se deliberará sobre ou­
tras diligencias; 

Considerando que do despacho pro­
ferido com infracção das disposições 
citadas. outro não podia ser o recurso. 
e do qual se soccorreu o fallido M. 
Costa por isso que; 

Considerando que. n::t especie, esse 
recurso decorre da alteração poste­
r10r á. decretação da fallencia, cuja. 
sentença transitara cm julgado, e, 
em tal caso, o aggravo de instrumento 
é o admissivel, visto o processo ficar 
em andamento peranta o juiz que 
decretou a fallencia; 

Considerando que outro não é o cn­
terio estabelecido na recente lei n. 
5.746, quando, no art. 23, traçou o 
aggravo de instrumento para o caso 
do provimento do juiz que fixar o 
termo legal da fallencia na sentença 
declaratoria ou no intcrlocutorlo; 

Considerando que, como bem ob­
serva Carvalho de Mendonça, em 
commentarios á lei de fallencias. se 
deve admittir o recurso de aggravo, 
pelo menos, com fundamento 110 art. 
669 § 15 do Reg. 737, de 1850; 

Considerando que corroborando os 
supra-citados conceitos. em obedien­
cia ao direito de defeza. Almeida 
Leite - "Lei de fallcncias", - apoia­
do em julgados contidos nas Revis­
tas - S. Paulo Judicíario e de Direito. 
vol. 36. pag. 190, diz que é de tomar­
se conhecimento do aggravo. ainda 
que não tenha por fundamento o tex­
to desde que se funde em damno ir­
rcparavel". 

Pelo que fica exposto, o Superior 
Tribunal toma conhecimento da carta 
testemunhavel e provê o recurso de 
aggravo interposto. para o fim de re~ 
formar. como rcfórma. o despacho 
aggravado, para que subsista em to­
dos os seus termos ó sentença decla­
ratoria. da fallencia. Custas na fõrma 
da lei. 

Para.hyba, 28 de março de 1930 -
J . Novaes. presidente; M. Azevédo, 
relator designado; V. de Tolêdo, Ban­
deira. vencido, P. Hypaclo, vencido, 
pela impropriedade do recurso. 

INFORMES COMMERCIAES 
O movimento de exportação do dia 

16, da Recebedoria de Rendas, cons­
tou do seguinte: 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 600 
saccos de assucar t!riturado. nara o 
J;>ará, pelo vapor "Rodrigues Àlves". 
Felix Guerra & Cia. - 1 caixa com 
vaquetas, para Rio. pelo vapor "Ita­
berá". 

Os mesmos - 5 volumes com ras­
pas de couro e vaquetas. para Rio. 
pelo mesmo vapor. 

Os mesmos - 2 fardos com qua­
dras e raspas de couro. para Aracajú, 
via Bahia. pelo mesmo vapor. 

Pinto Alves & Cia. - 1 sacco com 
11ssucar. parn Recife, pelo vapor 
"João Alfrédo''. 

M . Cunha & Cia. - 1 lastro de 
cama, para Natal, pela G. Western ". 

Maia & Cia. - 3 grades contendo 
biscoutos. para Pará, pelo vapor "Ro­
drigues Alves". 

Maria Christina de Oliveira - 2 
ma.las co111 roupas usadas e 1 machi-
110 de costura, para Recife, em ca­
minhão. 

Durvaldo R . Varandas - 55 rolos 
de fumo em corda e 5 caixas com mel 
de fumo. para Marnnhão, pelo vapor 
"Rodrigues Alves". 

O mesmo - 20 rolos ele fumo em 
corda, para Mané.os, pelo mesmo va­
por. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 30 
saccos de assucar triturado. para 
Fortaleza. pelo vapor "Douro". 

Comp. de Tecidos Parahybana 
37 volumes de tecidos, parn Ceará. 
pelo vapor "Rodrigues Alves". 

A mesma - 1 caixa com amostras 
ele tecidos, para Bahia, pelo vapor 
"João Alfrédo" . 

----(:)----

O l1ydro-avião 
'\T ai1gadeiro" 

TJc retorno ao sul, desce hoje l'\s 
7,3:... na bacl11 cto Sanhauá, o nvlão 
Jangad('iro, da "Condor Syndicat". 
que aqui receberá correspondencla. 
postal e pas~agciros . 

ADVOGADO 

B~I. SYNESIO GUIMARÃES 
( Acre,ta chamad"S para 
o intenur do Estado.) 

Red. d' 11A União" PARAHYBA 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 19 

31215 Capital 100:000iOOO 
2382 10:000$000 

53131 5: ooosooo 
Foi vendido nesta capital o bilhe­

te n. 56082. premiado com 500$000. 
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EDITAES 
EDITAL Nº. 6 - Recebedoria de 

Rendas - Imposto de coquE'lros 
De ordem do sr. dlrector desta Re· 
<'E'bedorla, faço publico qne se rE'ce­
rá., até o ultimo dia util deste mez, 
St'm multa, á bocca do cofre di>sta 
tnesma repartição, em uma só pres· 
t.ação, o:; impostos sobre coqueiros 
fructlfPTos do mun!cipio desta capi­
tal e Cabedello, referentes no <-orrcnte 
exi>rclcio, de accordo com o art. ll do 
decreto n• 1.GO!l, de 18 de novembro 
de rn:..'9. 

2•. i::ccç!io da nrcebcdorla dl' Rrn­
clns da Par&.llyba, em 1 •. dP abril de 
1930 - Heraclio SlqueiJ'a, cht:fe cte 
.recção. 

EDITAL N". 7 - necebedorla dei 
Renc'as - ln<lm,lrifl e profís11i\o 
De nrdrm cto sr. cllrrrtor destti Rl' 
cebf:doria, 1aço publico que se reci>­
berA, att> o ultimo dia util destE' rncz.. 
sem multa.. ti boccn cio cofre dt>sta 
mesma repartição. em uma só pres­
tação, os 1mpoi;tos de Industria. e pro­
flssã.o nflo i>xc .. ctentes a cincoenta 
mil réis <50S00Ul, refrrentPs :io corrl'n· 
t,t> exE'reil•10, dP. liLCórdo com ,l art 

EDITAL - Minlsterlo da Agricul­
tura, Industria f' Commerrio - E~­
colu d~ Aprendizes Artlfices do Esta­
do dn Parahyba - Concuri;o parn a 
admissão, como contrac.tado, clt' um 
adjuncto do curso primaria e um do 
curso ele desenho. - De ordem do sr 
director desta Escola. faço publico 
qul' o sr. ministro da Agricultm·u, In­
dustda e Commerclo, uutori:mu a a­
brir di>ntro do prazo de 60 dias, con­
tados desta data, concurso para acl­
m1Ssão, nesta R~cola., como contra­
ctado, de um adjuncto de profe~or do 
curso primaria t' um adjuncto do pro­
t essor do curso de desenho. 

O~ candidatos, que podem ser de um 
ou do outro sexo e maiores ele 21 annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque 
rlmentos ao director da Escola, Jun­
tanclo os seguintes documentos: 

a) ce:tidiio de edade ou prova que 
a substitua: 

b) folha corrida do legar onde re­
sidem, tirada dentro do prazo do 
edital, ou prova do exerclcio de em­
prego publico; 

e) attestado de capacidade physica, 
de que não soffrem de molestia con­
tagiosa e não têm defeito physico 
mormente dos orgams visu!Uls ou au­
ditivos que os impossibilite de exer­
cer convenientemente o magisterio; 
attesta.clo esse que será passado por 
dois medicos cujas firmas devem ser 
reconhecidas; 

ct> quaesquer títulos abonadores de 
sua idoneidade. 

Os documentos, devidamente sella­
dos serão exhibidos em original ou 
certidão deste e a falta de qualquer 
delles importará na exclusão do ca1,­
d!dato. 

O candidato ao Jogar de adjuncto 
do cw·so primario prestará exames 
das seguintes materias: portuguez, 
arithmetíca. geographia, especialmen­
te do Brasil, calligraphia, noções de 
historia do Brasil, de instrucção moral 
e ciVica. de algebra, de physica e chi­
míca, historia natural e escripturação 
mercantil. 

O candidato ao logar de adjuncto do 
curso de desenho. além dos exames 
de portuguez, arithmetica, algebrn, 
1eographia, historia do Brasil, in­
t;trucç!to moral e cívica, prestará rn, 
ele no~es de geometria e trigonome­
tria, trabalhos m:.muaes e fará provas 
gr:1ph1cas de desenho. 

Alem das materlas menciorutclas, os 
randtdato.~ se sub:netterão n uma pr.J· 
\'a de pratica de ensino; e os interes­
sados poderão solicitar esclarecimeu­
t<Js nesta secretaria todos o:; dias 
111,-1.s. ctas H às 15 horas. 

Slcrctaria da Escola cte Aprendi7r·~ 
A1tlt!CC" du, l'arnhyba, cm 29 de mar­
ç,J dt- 19'.IO O ·r:riptllrarlu interino 
Antonio C.:lyu,rlo C dP Alb11quei-q11..'. 

1, SrE<'I'OnIA GERAL DF. vmn­
ULO. -blital-De 01dem do sr. lrn:­

pector gl'ral de Vell1culo~. aviso O!l 
i;rs proprlctarlos dl· riutomoveis rn­
roinhüei., mot<,cyclet as. bieycletas,' <'llf· 
, oç11::;, de. que ctc~·cm, .-t(• o fini elo 
<'mTentf" •m·z. rer:isl.rur senr, , ct.!culos 
nc .b rep,lrll{'.Í!.O, sub 1wna de o fa. 
b'r<•m r:0111 multa, mcdlantf- a apprt!­
t11'1Jh u delles. 

AO!; SIS. Motor! tas l'l!ffiJ)fl' lKU::11 
m,•nle ai, 11quC'Jla rtarn uµrc-:wnt.,r 
!lUas ,•arrn~ parn SPrrm vl..~do ,, úc­
\ nc10 uquellei; que fwcm habilllatlos 
r,or otttro Estado substllull-us pd115 
,w,,ta Jn. pectona. 

ln p1·ctorla G~ral rte Vr·hicuJos. 12 
dr. alJ111 cli• 1!)30 · S;,bastlau < ur-
rela, eh, lr- clr 1,ecçllo. 

EDITAI, DE CJ'fAÇAO : - O clr. 
M1111.rlc10 <.lc Me<lclrns I<'mtu<.lo, J .• 
j11li F.U1Jqt1t11lo du cuma1 cu cta cap -
t:il ela Puruhybu elo Nork, por vlr­
tudr: chi lei, C'tc. 

F'a:t Habrir n todos qur o prr1;c>nt<' 
f'tlitul cum o prnzo d" 8 d!=• virem. 
que o 1" promotor pnbl!co tia co­
mruca dernu,clou ele João Rodrl~uc·i; 
u,· Ollvc Ira, viuvo. dr quui Pnla an-
11us <.li' r cl!.alt· , nat111al d<'slc· F.st:iclo, 
rer.fdente c·m Tntnbaú, como lncuri;o 
nc,,:i penas do urtigo 303 do Coei!!!<• 
Pen:11 . E como não tenha sido possi • 
vrl l11tlmal-o pes.~oalmcnte. por re 
hU.Vl'r lorag!do, chama e cita o refe­
rido denunciado ,, comparecer neste 
Julzo, no din 25 do corrente, ás 13 
horas. a fim de ser interrogado, as­
BlsLir no summario do processo " 
acompanhai-o cm todos os seus ter­
mos, até final sentença e sun execu­
çil.o, sob pen:i. d revel!a. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e 
do dito accusado, mandou passar o 
presente t.dttal ciue será n!flxado no 
Jogar do costume 1• publ!cado no Jor­
nal offloíal "A União" . Outro3lm, 
faz snber ma.Ili que a 11udten<:l11. aern 

A UNIÃO - Domingo, 20 de :ibril de 1030 

A 
MELHOR 
PROVA 

.A MELHOR PROVA do valor dos Ca~ 

minhões Ford, tem-n'a o publico no uso 

diario que delles fazem algumas das 

mais importantes organisações indus· 

trlaes do Brasil, taes como : 

Companhia A rmour. l.light & Powe'>'. 

Companhia A n t arctica, Oity o/ Santos 

Co., Companhia Cervejaria Brahma, 

Companhia Telephonica B-raBi.leíra. A-rt· 

glo- M<·J:ica11 Petroleum Cu., Oompanhi.a 

do Gaz, Com7Janhia Docas de Santos, 

Emprezas Elect1·i<:as Brasileiras S/.A. 

O Novo Caminhão Ford de 1 1/2 
toneladas, com cirrosserla éom­
mercial de cabine fechada ., .,. 

Companhia de Vigan·os Castellôes. Oia, 

MechanÍ<'a e Importadora de Sao Paulo, 

Fimpreza Paulista de Lactic-inios, Corn­

pa.,1hia União dos Refinadores, Soe Pro· 

duetos Chim'icos L. Queiroz. Companhia 

Melhoramentos de Sllo Patilo. Productcn, 

.Ali.menticios Vigor, etc 

Dentre as muitas qualidades de Novo 

Caminhão Ford, destacam-se estas : 

Motor de 40 cavallos, Lubrificação Zerk­
c 

Alemite, Chassis de vigas muito l'efor-

çadas, Seis freios silenciosos e comple· 

tamente encerrados. Mo 11 as 

trazeiras typo Cantilever, Pro· 

pulsão por tubo de torção, 

Quantidade invulgar de rola­

mentos esphericos e tubula· 

res, 40 qualidades de aço no 

chassis, Solda electnca em 

abundancia, Amortecedores 

Houdaille de dupla acção, 

Parabrisa de vidro T r, p I ex 

Consultem o Agente Ford sobre o plano de vendas a prazo 

Ford Motor Company, Exports lnc. 

f uln no r::irlol io do rscrl\':í.o qnc l'f:tc 
1:11l.>. C'l"t-VP, {i 1·u.. lJuqm' eh C!n.·ia~. 
<IJ.J. Dadu L pu:;;;a.<lo uc:;t:i l'id~d,• rta 
htraliyb:.i (lo Norti,, tw:; llí dias 
<l,, Ifü'Z de· abril tlP ]!)30 . fü1, Pt · 
cl1 ·.1 UlyR.,C 1; de Cnrvalho, 1:1;cr1v:,o " 
, ::,crc·vl . 1 A> l\Iaurirw dt• Mede iro:; 
P11rtado. - Estú c·onform1 rom o orl­
i:,~1:al ao qul' me rl'potto flllu!:rru\" 
<' us i$.'l10. O cr.rrivüo, l't·dro tflv!1~:·~ 
d r Can·a ll 111 • 

LTHT:\I, dr 1·e:.1.bn' 111·.:i d I f:lllrn· 
tl:t cio ,·ommer, l"nU· I' . Iurlnho, 
1·oi r1111t>1 r1ante nr~ta prn.1•a, :, nu Ma­
cit·I l'luhclt-o, 11 l8!l 

() d1 A1,loníu 1~c·1tosa. Ft•r11:lrd 
Vcnt.u.·r., ;ulz <1,· tlirPito t!-1 rornurr·a 
li,, cnp!lol, c·111 virtude da. lei . <'lc 

1-'n,;o i.11 ber nr,,. que o prl'scnle 1•úl. 
la! virc·m e dP!le; tiverem conhrrl 
n,1·11to. q1w imo Lendo o nc1ruri11ntt· 
I'. Marinho C'lllnJlt !<.lo ~l conrordr,tn 
p1·1,puat11 1m asscmbléa ele rreclo1 i.1s 
u•allzucl.i. no dia lG d1· l•'evn•elro dr· 
w:w, confornu provou cç,in doeu 
mr ntos o dr. 1 " promotor p11blko 
cle!;ta comarw du ca.p!Lul, t lc·u urst• 
datu. rt'Hclndí<.ln n ulludldu roucorcl11-
1u e n,np ctivumrnlc rculwrtLL 11 llil­
Jr ncln do nlh1dlctu comnwrl'iunLP P 
Mr•rinho, f!cunclo numrudo llq11ldul:1-
I lo o "Banco du. Paruhybu" llll pM 
:ió::i. do B<'rente, e de11lgno o dln 12 
de mulo proxlmo vindouro, t'ts nov1• 
horas, na sala dns aud!t>nclas .Jutll­
c!aes, no nntlgo Mosteiro de S. Ben-
Lo, para ter lagar a assembléu. tle cre·· 
dores para a elei<ão dt> llquldato.rlo 
dentivo, ficando todavia sem effeit.o 
u convocação da. ns embléa. si credo­
res, representando a maioria dos cre­
ditas, approvarem em declarnçúo us- 1 
signadn com firmas rl'conhecldus o 
ora. nomeado ou nomearem quem 
definitivamente servir Dado e pas· 
s11clo nesta cidade d:i. Parnhyba 
do Norte. em 16 de abril dc> 1930 

vão o escrevi <As. J Antonio Fc1-
toBA Ferreira VenLnra. Conforme 
ao original ao qual me report.o e ctou 
ff' Parahyba. lG ele abril ele 1930. 

O L'zcrh·iio do commerclo, Jo!lo <'an­
~,o Brayncr . 

PnEFF.ITURA MUNICIPAL -Edl­
tul n. 4 - De ordem do sr. prefeito 
munlclpnl, faço publico, pnra conhe­
cimento dos srs. l'Ontnbumtc -. qur 
até o ult !mo dia ulll cio corrente mez, 

de\·e ser pag:i. n primeira prestação 
dos Impostos sobre as licenças de 
c1tsas commrrciues e industrlaes desta 
cnp!tnl <' seus suburbios, d importan­
dn dl' 100 000 ncnna, sob pena de 
multa 

Secretaria da Prefeitura da Para­
l1ybn, Pm 11 de abril de 1930. - Anrsio 
floral's /ll d, Ml'llo, secretario. 

.-;F.R ' Jt,'O U.ElTOU.\I, - Edilal­
Hildcbrnndü F?lbi>iro de llfor.ws, es-

I 
cnrno cio serviço eleitonll por virtude 
ela lei c,tc. - Faz saber o.os que o 

I 
presente e<litnl virrm eu que intt>rc::;­
sar poss::t que eh rantc a prtmeira 
quinzena elo mc-z dC' abril corrcntr, 

I 
não foi apresentado cm cartorio llP· 
nh'tim requerimento paro. alistamento 
de eleitor. Da.cio e pass:ido nesta c-i-
üncle de Parahyba do Norte aos lG 
di::ts do me;. de abril de 1930. O es­
criYi"to Interino do Flervi,o Eleito­
ral - I.Idt.brando Ribeiro ele i\lur1::-s. 

Eu, Jo~o o,... ..... ,___.....,LJU.....,..____...U..-Li._:.i_.;....~~~-~~~--~--"""=:;;;.::=-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-



ANNUNCIOS l 

Está á venda 
O predlo n . 686, a rua 13 de Ma.lo, 

tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encimada. Dirija-se o 
Interessado á gerencia desta !olha 
para informações. 

AOS QUE TI:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Filho. devendo viajar para 
o Rio ~ Janeiro brcvemen1P., encar· 
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capitnl da Republica junto 
a MinL5terlos, Thesouro Nacional ou 
casas rommerciaes, como propõe-se e 
dar andamento a processos que se 
encontN>m parados nas secretarias do 
governo federo! ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

li:', pnru os que tlim negocios no 
ftic, de Janeiro, magnifica opportunl­
dact~ a que se ofterec,, da&L a razão 
de voltar a esta clrtade no proxlmo 
mez ele malo o jorna!lsta Café Filho 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade t. praça Com,e­
Jbelro Henriques, 15, dau 8 á.s 11 h 
ras. 

PHOTOGRAPHIA - Precisa-se de 
uma pessõa que tenha pratica da art.> 
photographloa. Paga-se multo bem. 

A tratar com Olivlo Pinto, á rua R. 
Josts 216. 

VENDE-SE a propriedade "Maca ­
cos" rom uma area superior u . . . . 
500.000m2 toda banhada pelo rio 
do mesmo nome, com grande exteu­
sâo de Paúes trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma 
com alguma madeira . Está situada 
dentro da capital, t,mdo g;-ande e -
tensão na estrada , facaco:; onde po· 
deré. bem se edificar. A tratar 11:i 
fazenda. S. Julia, situada ó. margem 
da estrada de Tambaú, onde reside 
a proprietaria. 

PREÇO DE OCC.\SIAO : - Ven­
dem-se dois optimos sítios. c.:om 
bôas casas de llabitaçâo e muitas 
tructeiras, sendo um na estrada de 
Tambaú. com optima vista para o 
mar e o outro na avenida Pedro II 
<Macacos), assim como varias cosa ... 
nesta capiatl, de 5005000 acima . 

Ver e tratar com João Maghan , 
avenida Vasco da Gama n . 116, da ,; 
6 ás 9 e 17 ás 20. 

U-1 IN TRUCTOR DI: 
LI rHA DE TIRO 

Havendo ha dois an ­
nos soffrido de rheuma · 
tismo agudo e depois d 
ter usado a preceitos 

l i=~~~ medicos, de vnrios re­
medios, sem obter me­
lhora alguma tomei a 

tabelecido . 

resolução de usar o 
ELIXIR DE NOGUEI­
RA, do pharmaceutico­
chimico João da Sih· .1 

Silveira. e com tres fras­
cos deste precioso e e! ­
ficaz medicamento me 
acho completamente res-

A bem dos que soffrem do mesmo 
mal, passo o presente attestado, po­
dendo vv. ss . delle fazerem o uso que 
lhes convier. 

De vv. ss .. adm." crd. ,Gonçalo c'c 
Souza Leite, 2. sargento instructor 
do Tiro 98 Bom Canselhense - (Fl.r ­
ma reconhecida> - Bom Conselho, :.:õ 
de agosto de 1913. 

Semp"re 
trabalhando! 

"• Corrcw· Go od :, t,H 

.,;10 lt1 Lrlca da ""m 1011• 

rt ~l ~tcnt t ,. Hu u tl ,m .. 

Oit .E, 1.1,J ,. '1 e- borr d eh • 

d.- mrthor quahdid~ 

f;~t" ü ,ub1hdadl" pro · 

du2 a perttilo "'dheren, 

cLi h poh.u t a dura· 

b1Udiit.dt d~ botrdcha 

connrva .ii lon.u uM• 

d.a. . ir.t1m .. mtot por 

cod., " vida d;; corrc111. 

O . PESSOA & BARRO. 
Rua !'ladcl Plnht"lro, 118 

Parahyba 
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LLOYD BRASILEIRO 
1a11r 11p~11~d1 a1nuac1,· d1 l11rie1 da t.lí 

- :C6 - - ...,, .. _ .. 

!1•. telcf. : NA9ULDTD !ff•: 1'6 D! Jll!IIO 

PA»A ~ORTt I PA~A O SUL ~_.,~~---------..--~,~~~~--=--..... ~--...... --==----

O paquete 1'Rad1ig1as Alves· · 
f.1,perado do sul nc, dia 17 de, 

co1 rt>nle sablrá no me~mo di!l para 
Natal, CearA. Muanb!o f lie1én•. 

O paquete ''Matáot 

O paqU1t1 "João llf rcdo" 
Esperado do norte no dia JR do 

corrente &1blr:I no mesmo cti para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio dt­
J ,nelro. 

D paquete 11Comte. Rippe'' 
fbµerallo do sul no dia '.?4 Jo 

corrente s.tblri no mesmo dia para 
Natal, Cean, Tntoya Maranhão e 

&perado ,to norte no dln :;!5 do 
corrente sablri t '.>' mee1110 dia par:1. 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janelrr~ l UrUm. 

, Linha. ~a.nãos :Buenos ..Ay~ee 

! 
j 

l 
l 

paQUata '1S1ntaram' 
t'9peradn no dls 22 do rorrrnw sablrâ no mesmo t1ta ,»•ra 1-(tcltl! 

Maceió, 8ab1a. Victoria, Hfo, Santos Paranagt.111, Antonina. Rio Otande, 
S:lo Francisco Montevldéo e Bueno Ayres, 

A Companhia recebe cargas para Sant:nem, Itacoa•tara e lvia111oa, 
com lran~bordo tm Bcl~m, e para Pelotu e P. Alegy<1 a tranet-,crdo 110 
Wo Grt::.::t. 

As reclam11çôes de faltas e avarias só !lelão dcceltaa I)('• escrlpto 
e d ntro do fl•uo de tres diat após II dtscarl!e, 

-..r. ae~'!•• lnformac::6•• e• Ih 0!•11•n•• • 
J o.,~ de 1Vl en a.onç~:iF< .... u rta:<.l o 

C.ottt> ri• 1 JUÁ •.tCIU l'IJlll![IO ( UUtd• 4a ÁHtcla'1• '•••.,d.i 
Armano1 t Pra~a t& de Novembro 

PHONES { !SOU'TOIJO, S!. == 
ARlil!!S. 63, 

WTI MMrznz 

!IARANYBA 

ttz~SSlll::lllll:?Z&.:llll~l'ml1r.11181 .. mliillllml .. 1111Pm'l'r~-~r,;~ ....... lllillllillMT .. lilm•PliPlillimllill ..... 

i 

O.~ de Navegação Lloyd Brasileiro · 
HIO DE JANEIRO - T ARAHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
H.-'krv.11: 6t-m dt'rnor,1, vo,~" pass112e1n t"m nm do~ .-ct1,> co11tor• 

tavcb 1111v101 ·Almiunte Jr.nl(11ay•, •Affonso Ptnna•, s~ntos•, •Hoi-• 
pt11Jp, ,C:1mpog ~~llM•, e01JQ1Jte rte Caxfn., •Rodri"ut8 Al..-c~·. 

!lj,t,OID\J•t no RIO DE ~ '"EIBO 
• Duque de Caxias• 13 de ma roo 
,Ua<1,>endy• -- - 23 dt março 
•Alm. J1ccgu1p J dl' al>11I 
,Caro()<JII <;alh:s, - l'.l de abri I 
.s.nto~· :.."J de ubr: 1 

e • lrn, de dez: nn '11:1 rl1n, tl;1;1Jando em Recife, Miirtló, ll4hla, 
Víctr,rfa{ Rio Santo,, I"araual!:IJ4, Antonina, S. l'r1ncfsro, Rio <lrandc, 
Mnntcv Mo e 8uenfl9 Ayr~. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

lGENfE -- ]OSf' DI! MfNDONÇA fORTADO 

• 

DE:NTIFRICIO 
IDEiAL<II, 

$ 0 C f l 1) A 1.) E ' J1o1 0 N Y M À 

1 
8El>t! - .ITenttla Rio Brane"', 106 f'> 108 

Uh! IIIIU&Zfrob IIU :loos do pl),tl) ,u i O J, J1,1m11 :l dt.tJHl~IJ do 

l "'º''" •d:: ::~·~=~=:·~·:... . . .. 
J ~l\f" ll'i .e Porto àl_._. ..... 

J Pa 11• ...... , e .... o,..-nte d.-- l,• ~la.81t• 

l Paquete - Arab&11~ná- C!sperarlo rrn t<,r.lre no dia 21 cio 
' C(tfl'ellll" á! 17 bõra• ~abltá bll i1 noil,. paro: M•<e16, ~ 24; Rahla, a 21i; 
, Rio de janeiro, a n' ás ~al'lto~. 11 :iu: 1t-.:th<·ndo car~a panl Rio Oran<lr, 
i Pelotaa e Po,to Ah~2r,, com br.lrlt:a(ao no Hlo de JJuetro, 

~~=== 

Linha Cabedfllo-Porto Alegre 

Cart!lltÍl(I (' l 'HP'Elft., 

~ füptrado l'm <:aLrôeUo 111, ,fü 24 Jo romnlt, ~r.hltj no 
mt'amo df• Otrl: kt"("lft, Mac-r,ó, ílahia, Rio d,. Jrn,.110, Slnto") Para 

• naguA S. Ftanclsro, Anton,m, Rw Gran ,1e, Pel,nas t' Ponn Altgté 

i -
' 

LINHA Cea á-Rio Ornnde 
Ougni'ho POR'l 1.'G.l.l, 

bsptradó em Cabedello no ct1t 28 do r<nrente, s1hir4 no mevmo 
dia para: Natal, Macrn, Mos~oró, Aracaty I' Ce11.14. 

LINHA Pará-Rio Grande 
Cargut'lto DOU&O 

Esperado do nortr no dia 11 • d'l rorr nte, santr~ no mC9mo d'• 
para : Recife, Maceió, B@bia, Rio de Janeiro, Sanlos, Paranaguâ, An· 
tonlna, Rio Grande, Pelotas e Porto All'gre. 

,.\Ut:NTES - l"llllam8 & (:o. 
1;>r11ça t~ de Novembro n.0 87 - Telenhnne no '216 

~,\IXA POSTAL, N. 0 :H. 

1HRl?l?tWP 
' 

Companh~a Nacional 
------ de 

Navegação Costeira 
hd. h11f. - COSTEIRA 

Stf{VIÇO DE PASSAG!IROS E CARGAS 

,.A companhia nQo u ruponsablliza pe/(Js recibos em protocollo · q:11 
ru>o apresentem a asslgnatura de um seu f uncdonal'lo • 

1,1:A P O R!R M E)8 P lll'.R A D O !li 

Nai,Ío mixto ITAPEU'A 
. nhlrá no dlü ~O do "orrt•1ah•, p...... ".,u11, 11.- •n. 

,\ rc-le& Hranc••. .\r1t«:>11t~. l•'.-rfalf'Jua. .4. llralui, C"a,uo · 
eln , ,t.1nurr1u•!\o, 'l'ufo. h, R111·M•h•h1h11s, .. , o l,u :;,,, _ a. 
«:>ADl•r", ~&\it lh•ntr,. Gultn•"•~""• Ploh.-lro,.., ('n nN1p1/. 
'f'ur,a<. .. u, C.'arufo1u•ro, '\ lzt"u, Hra~an~aa ,. 11,•1i·u1. 

Paqul'le ITAGIBA 
lll11hlrt. .... dl11 :!,l de ahrll á11 6 ttu,. .. •, parB 

""•·lt,·, 'lhu· lf\, Wl.;tlala., \ letora .. , ftlo dn .Jaoelr.-, llfa•• · 
tn111, lºMr•111111~111t, Antuuln•, F•u1•l111111,pull•, ••o GrMud.-, · 
••.-h•tau• .-, l't)r'to Alt'Ar«'. 

Paqut'!,'l ITAPUHV 
Mblrá 110 dia 1.0 de n1t1lo, 6 ti· hot•Ritt, a,ura llé' · 

1,lfot'I, JllnN·lt•, ltRhln, 'h·•orh,, 1Uo ,,..,. Janeiro, ~uu(o111, 
l"Mrunu1J11á, Antuuh•u , ft<'lurl6'1 .. ,1-.,lh1,_,tt.lo Graud.-, ...... 
10•11"' .-. l•orco .... 11•,trt·. 

• 

t 

AVIDO - A tlm de evitar m.nllngro11 a embAJ'QUeal ~IOI QUUt 
t. f'om11anhla nâo ee l"tl11po1aablltza, lll!Jll 11ual tõr a eua cauaa, l*f•· 
iw. 11011 tl>rrngo.clure11 que 11rovldenclem para Que IUllll c1u·KM e,teJlllu llO 

I 
(1011tKdo d1111 vapore11 no ctJa dll ohegud11. 

Pa~bngern,, ncomweudu e ViAhnt-1, 1)4'10 é!Wt1\ltor1o, ai. 1 ~ 
da vellp,•rn daa 11uhldns. 

01:1 11ra. conslrn,,tartoe dev em retirar as euu me~lldorla• dce 
Arn1a:>.t"J1.S ela Compan.bla dentro do prazo de :1 dl11.a apó.l a Clelll&IVA, 
!Indo o quo.l lncldll"li.o as mesmaa em armazenag~m. 

I 
Aa reclamações por avarla, estravto ou falta, devem eer apréNà• 

tadaa por e11er.pto, no escrtptorlo da Agencia, dentro de 2 d1u depol,t 
de terminada li descarga.. Esta d1sposição nA.o sendo reapettada nca • 
Coaipanhla laenta de qualquer responsabiltdade. 

Pare mala 1Dfonnaçõea, oom o AOB:NTB 

I 
Balthazar ~oura 

Palacête da AssociacAoa., Com mareia. 
81111 .. IIIIÍlilllllllíllll .............. mllilll .. Dl ..... llll .. 1111111111:n:r .. ~0·1·1 ..... L~ 



Em defesa da autonomia, da 
honra e dignidade da Parahyba 
r,, (Conclusão da 1• pagína) vêrnos que assim procedem, encora­

jando os sublevados contra a ordem 
legal de um Estado da Republica, es­
tão sem duvida insuflando e justifi­
cando a revolução. Devo ainda. infor­
mar a vossa excellencia que o secre­
tario da Segurança recebeu do chefe 
de policia dessa capital o seguinte te­
lcgramma: "Peço a vossencia provi­
denciar no sentido de serem revista­
dos com o maior cuidado os navios 
que ahi aportarem, a fim de verifi­
car se nelles viaja o capitão revolu­
cionario Juarez Tavora, cuja prisão 
e remessa a esta capital sollclto com 
inte1'esse. Saudações. - Coriolano de 
Góes, chefe de policia". Logo depois, 
o commandante do 22 ." batalhão, 
aqui estacionado, procurou-me em 
nome do govêrno federal, encare­
cendo a captura de offlciaes revol­
tosos fugidos, que, segundo lhes 
constava, tinham vindo para o norte. 
Accrescentou que recebera denuncia 
do apparecimento de dois dcsconhc­
c1dos nas cidades de Campina e Pa­
tos, parecendo tratar-se de dois 
delles, que se iam incorporar ás for­
ças pollciaes, que estavam comba­
tendo os cangaceiros. Verificou de­
pois o proprio commandante ser tudo 
falso. Combinámos então um poli­
ciamento mais rigoroso. Assentámos 
mandar deter nesta capital e nos mu-

A União 
ORGAM OFFICI/\L DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTY POS - IMPRl:SSO BM MACHINA BOTOPLANA •DUPLUt.• 
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nicipios do Estado todos os indiví­
duos que apparcccssem sw,peitos e 
desconhecidos, até serem identifica­
dos. Esta ordem tem sido cumprida 
severamente, causando não pequenos 
aborrecimentos ás auctoridades e 

\._ 

pcssôas aLtingidas. Têm dormido nas 
delegacias, porque são detir.i.as alta 
noite, até corrcligionarios meus, vin­
dos de fôr11 e do inLerior, desconhe­
cidos da policia. Entretanto, não a re­
voguei, • para que não se diga que 
recuso ajudar o govêrno federal numa 
providencia legal. Quando attingldos 
por essas medida.s polic1acs são adver­
sarias meus. sou tratado com lingua­
gem virulenta e o supplcntc do juiz 
federal cm exerc1cio. mvadindo a es­
phera da justiça estadual, • servindo 
indecentes manejas politicos, apres­
sa-se em dar habeas-corpus sem ou­
vir o govêrno. AnLc o exposto, e an­
tes que o attentado contra a ordem 
constitucional e autonomia deste Es­
tado se consumma de todo, venho pro­
testar peri,nte o egregio Supremo 
Tribunal Federal, suprema guarda 
da Constituição, a quem rogo dar 
deste conhecimento. Respeitosas sau­
dações. - João Petr;süa, presidente do 
Estado." 

ISSOCIAÇOES 
INSTITUTO HISTORICO E GEO­

GRAPHICO PARAHYBANO: - Rca-
liza-se amanhã, na séde dessa so-
ciedade, uma sessão solenne em com­
memoração ao martyrio de Tiraden­
tes. 

Sobre a data falará o presidente do 
Instituto, sendo a palavra em seguida 
facultada aos demais associados. 

São convidados todos os socios re­
sidentes nesta capital para assistirem 
á alludlda reunião, sendo franca a 
entrada para o publico. 

ASSOCIAÇAO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO: - Amanhã, ás 13 
horas, terá Jogar na Academia de 
Commercio "Epitacio Pessôa '' , a so­
lcnnidade do empossamento da nova 
áirectoria dessa sociedade. 

Após, reallzar-se-á o juramento á 
Bandeira pelos novos reservistas da 
E. I. M. n." 223, da classe de 1929. 

prichosamcnte ornamentados, desfila­
ram pelas ruas, representando, sym -
bolicamente, os principaes quadros da 
Paixão, e ainda os de N. S. da Sole­
dade e o caixão sagrado, cabendo a 
organização do prestlto ao esforçado 
vigario das Neves, padre José Cou­
tinho. 

Acompanharam a procissão as ban­
das dE' musica do 22.0 Batalhão de 
Caçadores e da Força Policial do Es­
tado, vindo a mesma a recolhPr 
parte na egreja do Carmo e parte na. 
Cathedral, já á noite. 

• 
Hoje, ás 5 1/ 2 horas, haverá missa 

solenne pontifical, na matriz de N. 
S. das Neves. com tocante sermão so­
bre a Resurreição, por illustre ora­
dor sacro do clero parahybano. 

(:0'.'----

I Clli.rtt tle Co~1st1·11c-
l çtlo t> Conse1•t,ação 

tlt> est,·lldtts 1/1,: 
1·0,lttge,11 

posto ao meu Estado todos os vexames, 
pcrturbnclo sua ordem, ferido gravc­
rnenlc sua aulo~1omia. Antes das 
l'kiçõcs de primeiro ele março fôram 
rcmovidob e dcmittidos todos os 
1 unccionarios publicos suspeitos de 
sympnthia á causa liberal. Alguns 
fôram dcmlttldos na vespera do plei­
to. com orrlem de passarem imme­
cliatamcntc o cxcrcicio, outros fõram 
removidos sem motivo conhecido, duas 
e três vezes dentro de um mez, sem 
ajuda de custo. Apôs o pleito é o que 
o pniz tem assistido boquiaberto. A 
força federal aqui, com visível cons­
trangimento da mesma. está sendo 
arrastada a garantir os caprichos da 
politicagem. Um chefe polltico dado 
ao cangaço revolta-se contra a ordem 
legal, recruta faccinoras nos peores 
antros do Nordéste, e desafia o go­
,êrno do Estado. O facto é commu­
nicado pelo presidente do Estado ao 
presidente da Rl'publica. Este tim­
bra em não responder esta e outras 
communicações. porém se corresponde 
com o chefe sublevado. porque este. 
sublev>\ndo-se. foi servir sua políti­
ca . Est:\ndo a Por, a Publica desmu­
niciada. porque a munição que pos­
suía foi gasta em defesa do govêrno 
federal. ao lado da força do Exercito, 
por occasião da passagem dos revol­
tosos no tcrrltorio deste Estado, e pre­
cisando restabelecer a ordem no mu­
nicípio sublevado, dirigi-me ao Mi­
nistro da Guerra. por intennedio do 
general commandante da Setima Re­
gião, solicitando ceder certa quanti­
dade de munição - e o mesmo não 
respondeu. Peço-lhe permissão para 
adquirir armas e munições dentro ou 
fóra do paiz e o Ministro indaga se a 
Força Publica tem cumprido o accôr­
do assignado com o govêrno federal 
para poder ser reserva do Exercito. 
Obtida resposta affirmativa. termina 
negando permissão, sob o funda­
mento de que a Força não está sendo 
com.mandada por official do Exercito, 
possuidor do curso de aperfeiçoa­
mento, exigencia esta que não consta 
do accôrdo. Além de sobrepôr-sc á 
Constituição, privando um Estado da 
Republica dos elementos de que ne­
cessita para a manutenção da ordem 
em seu territorio, falta assim á pala­
vra empenhada no mesmo accôrdo. 
Satisfaço a exigencia, rogando-lhe 
pôr á mlnha disposição um official 
com esse curso, a fim de lhe entre­
gar o commando da Força, e insis­
tindo. ao mesmo tempo, pela per­
missão, mostro-lhe ser inconstitucio-
11al a restricção ao municiamento da 
Força Publica do Estado, obrigado a 
manter a ordem e garantia de pro­
pnedade e vida aos seus habitantes. 
O Ministro nega uma coisa e outra. 
Volto a insistir, expendertdo outros 
argumentos e nova recusa me chega . 
O Ministro da Fazenda, por seu lado. 
cm telegramma confidencial aos ins­
pectoros das Alfandegas do Recife e 
Parahyba: recommendou a apprehcn­
t,ão de toda munição que désse en­
trada para o govêrno deste Estado e, 
nesse sentido , varias diligencias es­
prctaculosas e ridiculas têm sido fei­
tas. O Teltgrapho Nacional está in­
tr1ramente á disposição dos bando­
leiros e de todos aqucllcs que os cs-

UM VEHEMENTE COMMENTARIO DO 
"ESTADO DE SÃO PAULO" 

ALLIANÇA PROLETARIA BENE­
FICENTE : - Hoje, ás 14 horas, ha­
verá sessão de directoria desla aggre­
miação operaria, para todos os seus 
associados, a fim de tratar-se das 
festas do dia 1.• de Maio, a serem le­
vadas a effeito pela mesma scciedade. 

O presidente da referid& associa­
ção pede, por nosso lntermedio, o com­
parecimento de todos os socios. 

O prefeito do município de São 
José de Piranhas communicou ao sr. 
presidente do Estado, haver recolhido 
á Mesa de Rendas local a quantia de 
duzentos e setenta e tres mil e qua­
trocentos e sessenta réis (273$460), 
destinada á Caixa de Construcção e 
Conservação de Estradas de Rodagem, 
referente a 10 % da arrecadaçáo do 
mez de março ultimo. 

t ão auxiliando. Tclcgrammas são pas­
~ados, cm linguagem corrente , dc-
11unclando aos cangaceiros todos 0 1; 

passos das forças legaes ·e com pedido 
acllcs de auxiilos matcnacs e outras 
providencias para resistirem melhor 
;,o rc6Labclec1mento da ordem. N>i 
1,rntlca desse crime se empenham 
presidentes de Estado e ate - trlst,e 
vergonha 110. sa - magistrados cm 
c.xerciclo. O debcmbargador Hcracl!f,0 
é um dclles. RPc11rsos de toda espe­
cie são enviados d" outrl)s Estados 
aos cangaceiros. O:, Estados vizinho~ 
não permittem a passagem de nossas 
forças pelas c&tradas que aqui e alll 
tocam lllflgmficantes partes rlos seus 
lerritorios EstaçõP:, lrlrgraph1cas são 
mantida,; cm localidades emqunnto 
Pstão cm poder dor. facclnoras . Logl) 
que as forças l<'gflcs con,,rgucm oc 
cupal-as, estas são logo ff>chadas. Em 
resumo, sou obrii;ado a. manter a or­
dem denLro do Estado, garantir a 
propriedade ,. vida de :;cus h:ibltaut,cs. 
mas o ll'OVémo fr>dcral. além de ferir 
01,I enslvamente, por outros modos a 
autonomia da Parahyba, nega-me ar­
mas e munições para submcttcr os 
sublevadoi; e nào consente que as 
receba de fóra. ou de dentro do paiz. 
Quer privar-me de toda a defesa, 
para sPr forçado a entregar o Estado 
a bandoleiros e faccinoras. Os go-

O grande orgam da Imprensa brasi­
leira Estado de São Paulo, que se 
distingue pela. imparcialidade com que 
aprecia os acontecimentos politicos do 
palz, publicou, numa de suas ultimas 
edições, o seguinte e vehemente com­
ment,arlo sobre a situação da Pa­
ra.hyba : 

"Noticiou wna agencia telegraphica 
que o governador da Parahyba pe­
diu ao Ministcrio da Guerra arma­
mentos e munições para proseguir na 
lucta contra os sediciosos que estão 
perturbando a ordem naquellc Estado 
e que o Mimsterio da Guerra não at­
tendeu ao pedido, allegando que o 
gov~rno federal não faz commercio 
de armas e que as autoridades mili­
tares só poderão agir ás ordens do 
presidente da Republica, de accôrdo 
com os preceitos constitucionaes. 

Não sabemos se a noticia é verda­
deira . Desejamcs que não seja. O go­
vêrno federal não t.em o direito de 
se furtar ao appello que os govêrnos 
estaduaes lhe façam para debellar 
movimentos sediciosos . A resposta do 
ministro da Guerra, se verdadeira, 
não passa de uma zomba.ria, impro­
pria de uma alta autoridade gover­
namental e constitue para os sedicio­
sos um apoio e um estimulo . Nin­
guém suppõe que o govêrno federais& 
entregue ao commercio de armas. To­
dos est ão certos, porém, de que é de 
sua obrigação acudir com as armas 
da nação para a defesa das autori­
dades. federaes ou cgtaduaes, em ex­
ercicio nos Estados. bto, que é um 
prei:;eito de bom senso, está cxpress0 
na Const1tu1ção : " Incumbe a cada 
E:,tado prover, a expensas proprias, 

Parlas noticias 

sol,re auia,;ão 

Em Doxford, Inglaterra . no mo­
menLo em que fazia cvol11ç0cs, cahlu 
bruscamente ao solo um avião mlli-
t ar. morrendo, ln:;tu11tu11e1unent!', 
piloto que o dlrigin . 

o 

Annuncia-sc qu<' o dlri.:lvcl lngle.1 
R 100 está fazendo exerciclos a fim 
de rNIJl.-;ar wn rald <.ln Jnghttcrra ao 
IJomlulo elo Canadá 

Imprm;i;lonante <irGastre de nvlH.­
ção oc:correu nas proxlmld:1des rll' 
F'ilrlen, no Nebraska <Estados Unidos> 

Um avião com trcs jovens aviaclo­
rn,, precipitou-se ao Sl)lo, d,:, uma al­
lurn de mais de 500 metros. morrendo 
os se11s trlpulantEs . 

Dizem de Ncw-York qur o c11pltiío 
Frank Hanken, quP, dirigindo um 
rlcsll.sador seguro por um avlii.o, lei 
um vóo transcontinental, seguirá no 
fim deste mez para San Diego. na 
Calltornia 

Informações ôe Londres dizem que 
um dos aviões allemãeii que fazem o 
s rvlço entre a metro ole ln leza e 

ás necessidades de seu govêrno e ad­
mimstração; a União, porém, presta­
rá soccorros ao Estado que, em caso 
de calamidade publica, o solicitar" . 
U7i"1a sedição pôde ser, e quasi sempre 
é um caso de. calamidade publica . 
Se para luctar com essa calamidade, o 
Estado sente necessidade de soccor­
ros da União, e lh 'os solicitar, a 
União não lh 'os poderá recusar . Essa 
hypothesc que vem definida no artigo 
5". , não se confunde com a de inter­
venção, prevista no artigo 6.". A res­
posta que se attribue ao sr. ministro 
da Guerra sô poderia partir de quem 
nunca abriu a Constituição e nunca 
soube o que si\.o os deveres do govêrno 
da Republica no regimen federativo . 
Fazemos ao sr. ministro da Guerra 
a justiça. de suppor que s . exc . não 
se acha nessa :;itu::,.ção . 

Além disso, faria sorrir esse inespe­
rado escrupulo constitucional do sr 
presidente da Republica, em relação 
á Parahyba quando. em relação a Mi­
nas, nenhum o atormentou no mo­
mrr.to cm que entendeu de infligir 
dura e injusta humilhação ao seu ad­
versario politico. que é o govérno da­
quelle Estado . .. 

Essa variedade de pesos e medidas 
no modo dr julgar os factos e os ho­
mens, essa diversidade de criterio na 
Interpretação da Constituição. segun­
do as convemencias partidarias, não 
tem outra serventia senão desmorali­
zar completamente a.5 instituições e 
tirar ao govêrno da Republica o pres­
tigio de que clle precisa cerc:,r-se 
para não cah1r no rldiculo, ou no 
desprezo pub\lco ". 

Bcrllm. cahiu ao sôlo cm Broomlad.s 
Farms. na.5 proximld!ldes de Llmps ­
fleld, ficando inteiramente cles truido. 
morrendo. Jnst1•nl.anrnn1c11Lc . o piloto 
e o mccanico . 

Quando S<' cncontrav:~ fazendo rro­
luçõcs perto dr Porlrufl. na Nova Zr­
lanclia, caluu 110 solo, repcntlm11nente. 
tnn apparclho pllotflclo pelo cclc:bre az 
Camcron, que teve morLP lustant.anca. 

- - -(: )----

Inspectoria 
Vehiculos 

de 

Foram multados os seguintes car­
ros: 

A. 136-20. 469-20. 436-20. ,1so-20. 

160-20. 5-15 . 
P : - 172-21, 361-20. 205 20, 

122-21, 224-20, 229-20, p6-20, 

208-20, 992-1 ". P . E ., 20-29, 
P. E .. 23-29, 257-20, 218-20, 

361-20. 

330-20, 

53-3." 
247-11, 

218-20, 245-20, 2~0-20. 236-20, 235-20. 

263-20, 208-20 . 

c· 131-20. 

NECR~LOGIA 
A's 21 horas de ante-hontem, falle­

ceu ncsLa cidade, a menina Elsa. fi­
lha do negociante de nossa praça, sr. 
Joaquim Pereu·a e de sua c1igna con­
sorte. dom•. Delphina de Oliveira . · 

O cadaver da pequenina foi inhu­
mado no cemiterio rlo Senhor da Bôa 
Sentença, tendo sah1do o prestito da 
rcsidencia de seus paes, á avenida 
Vé;·a Cru.1, com grande acompanha­
meni.o. 

li (> /li• Í Ili Í 111/ (J (J N 

(•1·i111e11 {1111c ... 
(•itJtlllt'JI 

Foi mandada autoar a 
denuncia apresentada 
contra o juiz federal, 

em Millas 

RIO, 16 - O presidente do 
Supremo Tribunal Federal, mi­
nistro Godofrcdo Cunha, man­
dou autoar a denuncia al•rcsen­
tada pelo advogado Hclenio Mou­
ra contra o ·r . Gino Romanelli. 
juiz federal na secção de Minas 
Geraes. por crimes funccionaes 
praticados na presidencla da 
Junta Apuradora daquelle Es · 
tado . 

RIO, 16 - Na sessão hoje 
realizada pelo Supremo Tribu­
nal Federai, foi designado rela -
tor da denuncia apresentada 
contra o sr . Gino Romanelll. jui.l: 
fc1lnal cm Minas, pela pratica 
de crimes funccionacs, o mi.lus­
tro Muniz Barreto . 

VIDA RELIGIOSA 
A PROCISSAO DO SENHOR MOR­

TO. - Constituiu um espectaculo re­
ligioso. inedlto. na Parahyba,o com­
parecimento de povo. a.nte-hontcm, 
á procls..~ão elo Senhor Morto. 

A Ca thcdral, a rua. General Osorio 
e torto o trajecto por onde havia. de 
pass11r o grande prestito cathollco, 
estavam apinhados de gente. sobre­
pujando. sem cxaggéro, a massa po­
pular. o comparecimento dos annos 
anteriores. Cerca de 15 mil pessôas 
e:.tlvcram presentes á. imponente pro­
cissão, a ponto de, na rua Duque de 
Caxias ser precisa, a.pós longo esta­
cionamento. a. dispersão dos fiel~ por 
outras arterlas, a fim de desafogar. 

o sr. arcebispo d. Adaucto de Mi­
randa Henriques. acompanhado das 
princlpaes auctoridades da Egreja 
nesta Archldiocese, e numerosas asso­
ciações religiosas, esteve presente á 
procissão. 

~---u[xlo>-~~-

ACTOS OFFICl!iES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguíntes decretos: 
Abrindo o credito especial de du­

zentos contos de réis; 
rectificando o acto sob numero 329, 

de 5 do corrente, que nomeou d . Lin­
dalva Affonso da Nobrega para exer­
cer o cargo de adjuncta interina da 
cadeira do sexo feminíno da villa de 
Soledade. uma vez que a nomeada se 
chama Cynira Affonso Nobrega. 

----(:)----

RIBALTAS 
Na téla do "Rio Branco" será. focado, 

hoJc, o alto drama da "Goldwyn", 
"No Dominio das Illusões", com o 
desempenho de tres dos mais apre­
ciados artistas da cinematographia, 
Johu Gilbert, Leonel Barrymore e 
Rcnée Adorée. 

Está dividido em 7 partes. 
A's 13 112 horas, matinée popular. 
Amanhã, exhibir-se-á a pellícula da 

"Universal-Jewel", "A Liberdade da 
Imprensa", uma fita de enredo muito 
interessante e desempenhado por ar­
tis tas de merito. 

No "Felippéa". o bello drama sacro 
"A Vida de Christo" , em 8 longas 
partes coloridas. 

Vesperal popular é. hora do costume. 

No "São João" , uma fita de série. 
---(:)---

DESPORTOS 
VASCO DA GAMA S. CLUB - A 

dlructoria desse sympathlzado gremio 
sportlvo de Jaguaribe, não se con­
tormando com sua exclusão da Liga. 
Desportiva Parahybana, endereçou á. 
mesma um officio sollcitando por és­
cripto as razões que levaram aquella. 
entidade á referida resolução, que 
julga violenta e iníqua. 

O Vasco da Gama recorrerá para o 
Conselho da Liga, na fôrma dos Es­
tatutos, esperando para isso apenas 
a resposta de seu officio. 

O prazo para o recurso é de cinco 
dias. como naturalmente não igno­
ram os directores da Liga. Entretanto 
hoje termina esse perlodo sem que é, 
directoria do Vasco haja chegado a 
informação solicitada, segundo fomos 
Informados. 

A serem verdadeiras essas accusa­
ções, merece reparo tal procedimen­
to. Não se explica que se expulse de 
uma aggremlação um de seus mem­
bros, que sempre cumpriu fielmente 
todos os seus compromissos, sem que 
lhe seja dada a menor expllcação. 

E' para se lamentar estejam con­
stantemente em dissldio as nossas as­
sociações desportivas. A' Liga, como 
controladora. do foot-ball nesta capi­
tal, cabia a funcção moderadora de 
acalmar os anlmos, educar e procurar 
a todo transe apaslguar quaesquer 
divergencias porventura surgidas en-
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